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ENTREVISTA A RUI RIBEIRO,
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Maioria socialista faz
aprovar moção
de confiança ao
novo presidente
CENSURA DO CDS NÃO PASSA NA ASSEMBLEIA,
MESMO COM O VOTO FAVORÁVEL DO PSD
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta segunda saída de junho foi o nosso estimado

assinante Francisco Virgílio Fernandes, de Vila das Aves.

Dentro de portas -
“Gris-Gris”

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Malcolm John Rebennack faleceu no
passado dia 6 de junho. Sob o nome
artístico de Dr. John, o compositor
americano lançou em 1968 o seu
álbum de estreia. Unanimemente con-
siderado o seu melhor trabalho, “Gris-
Gris” mistura a música de rua da sua
cidade natal, Nova Orleans, com rit-
mos afro-caribenhos. Sobressaem as
percussões viscerais que intensificam
a atmosfera nebulosa. Estamos pró-
ximos do sobrenatural num transe
coletivo que pactua com o funk e as
texturas R&B.

O excêntrico músico apresenta-se
como o Viajante da Noite. Celebra o
seu enigmático ritual num estranho
êxtase patológico. A temática vudu, a
voz quase sempre falada e o poder
das congas intensificam o exotismo
predominante. Escutamos atentamente
os coros femininos e ficamos con-

Percussões
viscerais
num transe
coletivo

fortáveis com a amplitude tribal. As
batidas tropicais são o nosso amuleto.
Digerimos facilmente a linha melódi-
ca sinuosa, os sussurros, o bandolim
festivo ou as flautas do Médio Ori-
ente. Com “Croker Courtbullion” te-
mos mais dificuldade. Entramos num
exercício livre, a roçar uma faceta qua-
se mentecapta que já tínhamos cal-
culado ao manusear a capa. O fumo
intenso e a imagem com cores distor-
cidas já nos tinham sugerido um am-
biente lascivo ou psicotrópico. O des-
piste é curto e não ficamos com ma-
zelas. Prosseguimos até à faixa final,
“I Walk on Guilded Splinters”. O tema
foi recreado por vários artistas como
Cher, Humble Pie, The Allman Brothers
Band ou, entre outros, Paul Weller.
Muitas versões aparecem com a grafia
“Gilded” em vez de “Guilded”. O teor
metafísico fecha esta festa vibrante.
Estamos enfeitiçados e somos obri-
gados a revisitar estes bons espíritos.

É muito difícil encontrar este disco
no nosso país. A nível internacional
o interesse tem aumentado, embora
não atinja valores proibitivos. A exce-
ção mais evidente terá sido em mar-
ço deste ano em que um exemplar
foi vendido por quase 700 euros. Era
uma edição mono da ATCO Records
e estava ainda lacrado de origem. |||||

“Unanimemente conside-
rado o melhor trabalho
de Malcolm John
Rebennack, “Gris-Gris”
mistura a música de
rua da sua cidade na-
tal, Nova Orleans, com
ritmos afro-caribenhos.
.

Co/Lapse
chega ao
palácio
Vila Flôr

Co/Lapse é uma performance audio-
visual composta por vários fragmen-
tos musicais que vão sendo expostos
por ordens cronológicas imaginári-
as, numa narrativa construída pelas
diversas associações individuais fei-
tas pelo público.

A matéria-prima é baseada na con-
troversa obra de Pedro Cabrita Reis,
exposta no Museu Internacional de
Escultura Contemporânea de Santo
Tirso, e consiste na dureza do tijolo e
do cimento, que serão utilizados nes-
ta criação como elementos de edifi-
cação e destruição de formas e moti-
vos sonoros. A apresentação desta
performance está marcada para o dia
28 de junho, às 18h30, no âmbito
da exposição Disposofónicos: Acu-
muladores de Objetos Sonantes, da
Sonoscopia, que pode ser visitada no
Palácio Vila Flor até 13 de julho. ||||||

PERFORMANCE DE GUS-
TAVO COSTA E HENRIQUE
FERNANDES TOMA CONTA
DO PALÁCIO VILA FLÔR
NO ÂMBITO DA EXPOSIÇÃO
“DISPOSOFÓNICOS:
ACUMULADORES
DE OBJETOS SONANTES,
DA SONOSCOPIA”

Um dia recheado de inaugura-
ções e de uma programação ex-
tensa que para lá da abertura de
duas novas exposições, traz ain-
da o filósofo italiano Emanuele
Coccia ao CIAJG para uma confe-
rência às 17h00, terminando o
dia com uma “Noite Sónica”, pe-
las 23h00, composta por perfor-
mances e concertos de Ricardo
Jacinto e Pedro Tropa, Manon
Harrois, Francisco Janes, Tomás

‘Geometria
Sónica’ e ‘Carlos
Bunga -
Arquitetura da
Vida’ abrem novo
ciclo no CIAJG
NOVAS EXPOSIÇÕES RESULTAM DE COPRODUÇÕES
COM O ARQUIPÉLAGO - CENTRO DE ARTES
CONTEMPORÂNEAS E O MAAT - MUSEU DE
ARTE, ARQUITETURA E TECNOLOGIA E
PODEM SER VISITADAS A PARTIR DE 29 DE JUNHO.

GUIMARÃES | PERFORMANCE GUIMARÃES | EXPOSIÇÕES

Cunha Ferreira e Pedro Tudela.
Na manhã seguinte, 30 de

junho, às 11h00, as famílias são
convidadas a participar na ‘Má-
quina de Fazer Museus – Ver o
invisível’, uma oficina performativa,
orientada por Nuno Preto, que
será habitada pela imaginação e
pela descoberta dos lugares invi-
síveis do CIAJG.

O convite para este dia é pleno
e de entrada livre para todos. |||||



SEXTA, DIA 28 SÁBADO, DIA 29
Céu pouco nublado. Vento fraco.
Max. 26º / min. 12º

Céu limpo. Vento moderado
Máx. 27º / min. 13º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 29º / min. 15º

DOMINGO, DIA 30
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Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Morreu o bicho,
acabou-se a peçonha

Joana Martins é JUUL, uma artista de
22 anos natural de S. Tomé de
Negrelos. Dia 29 de junho atua no
Centro Cultural Municipal de Vila das
Aves (CCMVA) para mais uma edi-
ção da Noite Tirsense.

Começou o seu percurso aos 18
anos e lançou o seu primeiro EP,
intitulado “I’ll keep dreaming EP”, em
2016, com quatro temas da sua au-
toria e produção. Juul começava, as-
sim, a divulgar o seu trabalho. Em

JUUL é nome que
se segue na noite
tirsense do CCMVA
CONCERTO REALIZA-SE ESTE SÁBADO, 29 DE JUNHO,
PELAS 21H30 HORAS NO CENTRO CULTURAL
MUNICIPAL DE VILA DAS AVES. A ENTRADA É GRTAUITA

Com o património do mosteiro como pano
de fundo, a paróquia de Roriz festeja o
seu santo padroeiro com um programa
repleto durante todo o fim de semana.

A noite de sexta, dia 28, está reserva-
da para uma atuação da aula de zumba
que precede a subida ao palco de Patrocí-
nia Costa e suas bailarinas. No sábado,
dia da tradicional ‘noitada’ de São Pedro,
a cor e a música vão sair à rua para deli-

São Pedro
sai à rua
em Roriz
e Riba de Ave
FESTAS EM HONRA DO PADROEIRO
ESTENDEM-SE POR TRÊS DIAS NUM PROGRAMA
QUE ALIA O RELIGIOSO E O PROFANO
COM ATIVIDADES PARA TODOS OS GOSTOS.

2017, junta-se a Diogo Ribeiro e José
Fernandes e juntos abraçam vários
concertos na zona Norte e algumas
participações em rádios locais. A tra-
balhar em Oxford como enfermeira,
participou, inclusive, no programa BBC
Discovery e é a partir do Reino Uni-
do que continua a produzir e a di-
vulgar a sua música.

Com novos singles lançados já este
ano, Juul sobe ao palco às 21h30 para
um concerto com entrada gratuita. |||||

MÚSICA | VILA DAS AVES

FESTAS POPULARES | RORIZ E RIBA DE AVE ciar o muito público junto à Igreja para
ver as marchas populares. Após as mar-
chas é a vez de grupo Sons mo Minho
tomar conta da festa e animar a serão
noite dentro. Durante o dia os “Os Latei-
ros de Roriz” vão percorrer a freguesia
de lés a lés.

O dia de domingo contempla as ce-
lebrações religiosas com a eucaristia can-
tada pela bande de música às 10h30 e
durante a tarde a majestosa procissão
dedicada a São Pedro seguida pelo con-
certo da Banda Filarmónica da Gafanha.

D’ALVA EM RIBA DE AVE
Em Riba de Ave, as festividades de fim de
semana arrancam na noite de sexta o espe-
táculo musical do artista Ti Maria da Peida.
No sábado, realiza-se a eucaristia em hon-
ra do padroeiro a partir das 18h15, sen-
do que a noite fica entregue, primeiro à
performance da Academia Oamis e mais
tarde com a subida ao palco dos D’Alva
com a afterparty a cargo do DJ Alive. O
programa de domingo terá a bênção dos
capacetes do RD’A Motoclube (12h15) e
partir das 15 horas a chegada da fanfarra
dos Bombeiros de Riba de Ave e trinta
minutos mais tarde os cantares ao desa-
fio com Maria do Sameiro que precede a
procissão em honra de São Pedro. O pro-
grama fecha com a atuação do  Grupo
de Cantares da Comunidade do Centro
Social e Cultural de Riba de Ave. |||||

DEPOIS DE SANTO
ANTÓNIO E SÃO
JOÃO, AS
FESTIVIDADES
FAZEM-SE AGORA
EM HORNTA
DE SÃO PEDRO
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ENTREVISTA
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Rui Ribeiro é um homem tranquilo. A
postura serena e visão panorâmica
que tem da política permitem-lhe man-
ter o tom barítono e a cadência com-
passada da voz, mesmo estando no
centro do turbilhão político.

Presidente da assembleia munici-
pal desde 2013, o empresário, econo-
mista de formação, não gosta de per-
der tempo com discussões estéreis e
leituras enviesadas. Socorre-se da lei
e dos valores éticos e democráticos
para reger a sua atividade política. O
objetivo é único: manter o funcional
normal das instituições.

Em termos do sistema autárquico,
qual é o papel efetivo da assembleia
municipal?
Neste enquadramento legal, é bastan-
te reduzido. Na verdade, as compe-
tências da assembleia estão perfeita-
mente definidas e, embora se diga
que é um órgão deliberativo, no sen-
tido em que vota os diplomas, a ver-
dade é que não há uma iniciativa

“Eleições
intercalares nunca
fizeram sentido”
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL FALA DO PRESENTE POLÍTICO
DO CONCELHO, DO PROCESSO DE SUCESSÃO À PRESIDÊNCIA DA
AUTARQUIA, DOS PEDIDOS PARA ELEIÇÕES INTERCALARES E DO
LIMBO LEGAL E POLÍTICO DO ÓRGÃO DE SOBERANIA A QUE PRESIDE.

propriamente dita da assembleia.

Essa portanto será a grande diferen-
ça para a assembleia da república.
Sim. Não tem essa iniciativa legislativa.
Há um ou outro ponto, nomeadamen-
te na definição do IMI, derrama, par-
ticipação do município no IRS em que
a assembleia pode, e normalmente
apresenta, propostas alternativas. Ne-
cessariamente, em qualquer assem-
bleia, a aprovação dessas propostas
depende sempre da relação de for-
ças que existe. Hoje, em Santo Tirso,
há uma maioria absoluta do Partido
Socialista e por norma as propostas
oriundas da câmara são aprovadas
sem grandes sobressaltos.

A assembleia é suposto ter ainda
um papel fiscalizador, mas a verdade
é que não tem mecanismos, não tem
meios para o fazer. A lei diz que pode
e dever acompanhar os trabalhos da
câmara. Fá-lo das formas habituais,
quando os documentos são remeti-
dos à assembleia. Agora, quer eu, quer
os deputados, temos as nossas fun-
ções profissionais. Somos uma espé-
cie de políticos em part-time. Costu-
mo dizer que é um hobby.

A assembleia municipal tem condi-
ções para cumprir esse desígnio de
fiscalização na sua totalidade?
Muito dificilmente. A assembleia não
tem pessoal próprio. Aliás, a lei diz que
o pessoal da assembleia deve ser ce-
dido pela câmara municipal. E quero
salientar que as pessoas que a câ-
mara designou para apoiar a
assembleia municipal têm tido um tra-
balho absolutamente impecável. Po-
rém, são funcionários da câmara e

dão uma perninha à assembleia.
Os membros da assembleia como

têm as suas atividades profissionais,
não têm essa disponibilidade, por-
tanto na prática esta fiscalização não
funciona. Quanto muito podemos fis-
calizar sob ponto de vista formal, mas
não sobre o seu conteúdo. Acho que
esta é uma pecha da democracia,
porque as assembleias municipais são
decorativas e pouco interventivas.

Por exemplo, a assembleia não tem
um espaço próprio dentro da câmara.
Não temos um gabinete, não temos
uma sala. Eu não tenho dúvidas que
se o pedir, que o executivo me conce-
derá, nem que seja a título transitório,
uma sala para reunir ou tomar uma
iniciativa, mas está sempre dependen-
te. A assembleia municipal vagueia
pelos corredores da câmara. Isso não
é dignificante para a assembleia, nem
para a democracia.

Há cerca de uma ano, em entrevista
ao Entre Margens, José Pedro Miran-
da, atual presidente da comissão
política concelhia do PSD e cabeça
de lista nas últimas autárquicas à
assembleia municipal, referia-se a
esse papel decorativo e formal e
questionava retoricamente, “se fun-
ciona? Sim. Se funciona sobre os
pressupostos para a qual foi criada?
Não.” Concorda com esta análise?
Em termos genéricos, sim. A assem-
bleia tem funcionado, sob o ponto de
vista legal. A minha maior respon-

sabilidade é fazer com que os meca-
nismos legais sejam totalmente segui-
dos. Agora, se do ponto de vista polí-
tico funciona melhor ou pior? Essa
responsabilidade cabe aos deputados.
Ninguém pode pedir ao presidente
da assembleia que seja uma espécie
de locomotiva para que haja mais ou
menos debate político. O nosso pa-
pel não é esse. O nosso papel tem
que ser o de moderador, conciliador.

Quais seriam as condições mínimas
para que a assembleia municipal pu-
desse exercer as suas funções de
modo efetivo? Estamos a falar de or-
çamento, espaço e staff próprio?
Tudo o que referiu. A assembleia mu-
nicipal tem um orçamento próprio, mas
que serve praticamente apenas para
pagar as senhas de presença. Os de-
putados não são remunerados. Eu,
enquanto presidente, também não e
aliás é algo que sempre fiz questão
de sublinhar na minha vida política.
As verbas e o dinheiro que recebo
das senhas de presença são normal-
mente encaminhadas para instituições
de utilidade pública.

O que vou dizer pode ser um boca-
dinho perigoso, mas acho que quan-
do se fala de fazer um trabalho de fis-
calização, ele deve ser feito de modo
profissional, por pessoas que estão a
tempo inteiro com uma remuneração.
Obviamente que se isso viesse a
acontecer, o primeiro a abandonar o
cargo seria eu porque eu não con-

RUI RIBEIRO, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

RUI RIBEIRO: “QUER EU, QUER
OS DEPUTADOS, TEMOS AS

NOSSAS FUNÇÕES PROFISSIO-
NAIS. SOMOS UMA ESPÉCIE DE

POLÍTICOS EM PART-TIME. COS-
TUMO DIZER QUE É UM HOBBY”.
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a transferência de competências, ou
seja, a entrega de mais poder e mais
verbas para os municípios, vejo com
muita preocupação que não haja uma
discussão proporcional relativamente
aos mecanismos de controlo. Quan-
do se trata da discussão destas ma-
térias fala-se só dos envelopes finan-
ceiros. É preciso outras visões. Esse
poder, que não pode tornar-se dis-
cricionário, deve ser muito bem fisca-
lizado sob pena de criarmos, sobre-
tudo nos municípios mais pequenos,
uma espécie de clientela do po-der
político. As câmaras são grandes em-
pregadores e vão tornar-se maiores.
Há aqui um perigo latente. Poderão
dizer-me que estou a tecer juízos de
valor sobre os autarcas. Não, penso
que estou a ser realista.

Pensa que por todas as essas novi-
dades que vão surgir nos próximos
tempos, a lei que regula o funciona-
mento autárquico deve ser profun-
damente repensada?
Deve ser fortalecida, sim. As câmaras
fiscalizarem-se a elas próprias é um
problema. Não é por acaso que as em-
presas a partir de uma determinada
dimensão têm os revisores de contas
que são externos às empresas e vão
aferir da regularidade das contas e das
operações. Eu vejo a assembleia munici-
pal quase como um ROC dos execu-
tivos. Dir-me-á que há ROCs para as
contas da câmara. Para as contas sim.
Mas há outras contas. Há outros com-
portamentos, outros procedimentos.

Muitos dos problemas que o país
tem passado tem a ver com a falta de
fiscalização em várias áreas e que tam-
bém nos municípios o papel da as-
sem-bleia deveria ser reforçado. Não
é uma busca de poder. Não se trata
de criar qualquer tipo de contrapoder
dentro do município, longe disso, mas
seria bom para a transparência.

Nas últimas semanas, o concelho viu-
se envolvido num turbilhão de acon-
tecimentos políticos. Que papel deve
ter numa situação destas um presi-
dente da assembleia municipal? Qual
foi o seu neste caso?
Desde logo tive o papel de, num pri-
meiro momento, ter uma conversa
muita franca e aberta com aquele que
é o sucessor, no sentido de assegu-
rar o normal funcionamento do mu-
nicípio sob o ponto de vista legal. A
lei é muito clara sobre esta questão.
É inquestionável a legitimidade do
vice-presidente para assumir o cargo
da presidência.

Naturalmente, na nossa reunião, a
pergunta que lhe fiz era se se sentia

à altura da responsabilidade. Se se
sentia apto e disponível para encarar
essa responsabilidade. Aliás, é uma
pergunta quase retórica porque um
vice-presidente está sempre sujeito a
essa situação. Neste caso o motivo não
é muito agradável, sobretudo para a
pessoa em si, por estar envolvida numa
situação cujo desfecho é desconhe-
cido. E para o resto de executivo não
será certamente confortável, da mes-
ma forma que não o é para nenhum
munícipe que o seu município seja
notícia por estas razões.

Alberto Costa disse-me que se
sentia perfeitamente à vontade para
o desempenho do cargo, algo que
confesso já esperava. Daí para a fren-
te desenrolaram-se todos os mecanis-
mos legais que rapidamente se consu-
maram de forma a garantir o normal
funcionamento do sistema. Portanto,
do ponto de vista legal, que era a
minha principal preocupação, ao fim
de uma semana estava tudo comple-
tamente resolvido.

E do lado da oposição?
Das outras forças políticas, senti as
suas preocupações. Só fui contactado
por duas forças representadas na as-
sembleia municipal. Obviamente que
o PS dispensava esse tipo de interven-
ção pela posição tomada pela comis-
são política concelhia publicamente.

Da parte da coligação, o CDS apre-
sentou uma moção de censura que
será votada na próxima assembleia.
O PSD de uma forma mais informal,
talvez até pelo relacionamento de
amizade que tenho com o José Pedro
Miranda demonstrou-me a sua pre-
ocupação relativamente à situação.

Não devemos ter uma visão en-
viesada das coisas. Não podemos
olhar só com um olho, mas sim ter
uma visão global e perceber que este

fenómeno que a sociedade portugue-
sa vem atravessando, infelizmente, é
transversal a todo o espectro político.
São os chamados telhados de vidro.
Portanto é preciso ter muito cuidado
quando fazemos estas apreciações
porque nos pode bater à porta.

Estas preocupações são legítimas
e devem existir, mas há uma coisa que
eu tenho alguma dificuldade em acei-
tar que são as chamadas ‘cavalgadas
políticas’ de ocasião. Penso que a po-
lítica deve ser feita de uma forma mais
séria. Aproveitar o momento e a es-
puma do dia só para fazer a política
do ataque não é uma fórmula que
aproxima as pessoas dos políticos.
Esse modelo está esgotado. A políti-
ca é uma atividade nobre. E nós te-
mos que ter a nobreza de caráter de
não fazer aproveitamento do momen-
to. Temos que fazer uma leitura mais
vasta da realidade, seja da realidade
municipal ou nacional.

O que as pessoas querem é políti-
cos responsáveis, que se dediquem
ao trabalho e lhes resolvam os proble-
mas. O tempo que se perde a ter essa
discussão estéril é o tempo em que se
podiam estar a fazer coisas mais úteis.

As posições de alguns partidos com
representação no concelho aponta-
vam à possibilidade de eleições in-
tercalares. Isso faria algum sentido?
Nenhum. Sob o ponto de vista legal,
não faz nenhum sentido. Por exemplo,
esta moção de censura que vai à as-
sembleia está consagrada na lei, é ver-
dade, no entanto ainda que a assem-
bleia municipal a aprovasse por una-
nimidade não teria nenhum efeito
prático. Zero. Não destituía ninguém,
não havia nenhum problema.

Obviamente que teria uma leitura
política. Mas apenas isso. O executi-
vo poderia sentir-se de tal forma fra-
gilizado que apresentasse uma renún-
cia em bloco e só isso poderia pro-
vocar eleições intercalares. É uma pre-
cipitação. Algumas forças políticas,
como é comum dizer-se, deviam con-
tar até dez, respirar fundo e depois
sim emitir os juízos de opinião.

Eleições intercalares nunca fizeram
sentido. Aliás, das conversas que te-
nho tido com o líder do PSD, nunca
me falou dessa situação. Disse-me que
também não concordava com essa
visão. Estou curioso para perceber
qual será o sentido de voto do PSD
na votação da moção de censura. É
uma curiosidade política.

Que valor atribui à posição pública
de todos os presidentes de junta no
sentido de se solidarizarem com o

novo presidente da câmara?
É um sinal claro. Devo dizer que fiquei
surpreendido. Desde logo por terem
tomado essa iniciativa, atendendo aos
posicionamentos políticos dos líde-
res das bancadas partidárias.

Quando se vê uma unanimidade
de todos os presidentes de junta vo-
tarem favoravelmente este manifesto,
tem uma leitura muito forte. Os pre-
sidentes eleitos pelo PSD darem esta
confiança política inequívoca ao novo
presidente, tem uma leitura política
muito forte. Eu não gostava de estar
no lugar dos líderes do PSD, franca-
mente não gostava.

Este extravasar das linhas políti-
cas é muito comum em termos autár-
quicos, porque são eleições que vão
no sentido da apreciação da postura
dos políticos e não tanto como for-
ças partidárias. A ideologia conta pou-
co. As pessoas valorizaram a postura
do até então vice, agora presidente
da câmara e entenderam que lhe de-
viam dar essa confiança política. Na-
turalmente, agora terá que demons-
trar que é merecedor dessa confian-
ça. Esse é o trabalho.

Como é que perspetiva os próximos
dois anos até ao final deste ciclo
autárquico?
No fundo, nos últimos seis anos não
tem havido grandes sobressaltos. Ti-
vemos este episódio, mas espero que
até ao fim do mandato as coisas de-
corram com tranquilidade. É esse o
grande objetivo de todos. Que haja
essa lucidez, tranquilidade e colabo-
ração entre os órgãos eleitos porque
é daí que se retira a função dos ser-
vidores públicos. Nós fomos eleitos
para servir. Às vezes perdemos um pou-
co essa noção e os eleitos colocam-se
em cima das tamancas e acham que
estão um bocadinho acima de todos
os outros. Não, pelo contrário. Eu
estou na política para fazer o melhor
que sei e posso, dar o meu melhor
para que todos possamos ter uma
qualidade de vida melhor. |||||

cebo para mim próprio essa situação.
Uma equipa profissional precisa

de um espaço, precisa de meios, pre-
cisa de ter ferramentas e mecanismos
de controlo e fiscalização como qual-
quer empresa. A assembleia não tem,
nem consegue ter esse papel. A lei te-
ria que ser radicalmente mudada e te-
riam que ser constituídos verdadeiros
gabinetes da assembleia dentro das
câmaras municipais que pudessem fa-
zer essa fiscalização de forma eficaz.

Podemos tirar ilações da forma como
funcionam as assembleias no Porto
ou Lisboa e extrapolá-las para o res-
to do país?
Talvez. O facto de haver alguma expe-
riência pode sempre trazer-nos conhe-
cimento. Se é a melhor forma de fun-
cionar? Penso que mesmo nesses ca-
sos o staff que eventualmente têm
corresponde mais a um papel políti-
co do que propriamente fiscalizador.
O trabalho político deve ser dos de-
putados, o trabalho técnico é outra
coisa. Não é necessário ser político
para fazer um trabalho técnico. Se
calhar até é bom que não seja.

É uma área complexa e delicada.
Eu tenho especial preocupação nesta
área da fiscalização. Até porque não
vejo isso como andar à caça de pro-
blemas, mas sim como uma ferramen-
ta para garantir a normalidade do fun-
cionamento das instituições.

Numa altura em que se discute muito

É uma precipitação.
Algumas forças
políticas, como é
comum dizer-se, deviam
contar até dez,
respirar fundo e
depois sim emitir os
juízos de opinião”.

“

As pessoas valorizaram
a postura do até então
vice, agora presidente
da câmara e entende-
ram que lhe deviam
dar essa confiança
política. Naturalmente,
agora terá que demons-
trar que é merecedor
dessa confiança. Esse é
o trabalho”.
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Apetecia-me escrever sobre o mar, o sol,
as férias, peixes, mariscos e vinhos fres-
cos. Eu bem tentei..., mas, por mais que
tentasse, um nó negro como a noite, su-
focou-me, atascando-me a pena numa
invencível áfona branca.

Sabem, o Miguel Duarte é um chato,
chato como a potassa... .

Quando vi, de coração apertado e
estômago embrulhado, as imagens do
corpo do menino Aylan Kurdi tombado
na serena rebentação de uma praia tur-
ca, sim, naquele mediterrâneo das nossas
férias de sonho, que se transformou num
gigantesco cemitério de seres humanos
que fogem aterrorizados da guerra e da
miséria, eu, nós, todos, deviamos ter de-
satado a cobrir o mar de barcos, boias,
canoas, jangadas, pranchas de suf e col-
chões de ar, até construirmos uma espé-
cie de ponte das barcas que fosse trilho
seguro para estas crianças e estas gentes
tão sofridas. Aliás, já muito antes disso,
deveríamos ter ido todos lá a correr com
um grande carregamento de camisas de
força e ter internado os loucos que
desgovernam aquele naco de inferno.

Mas eu não levantei o rabo do sofá,
embededando a consciência com umas
tretas do género, bem, eu não percebo nada
disto, de barcos só sei que começam pela letra
“b”, eu não posso, tenho filhas, família, pro-
fissão, que raio é que eu posso fazer?

E nisto, diga-se em abono da verda-
de, fui muito bem acompanhado, por
quase todos, e em especial pelos gover-
nantes europeus.

Estava eu quase convencido, com as

“Data venia” ao Miguel Duarte Airinhos
da Galiza

Luís Américo Fernandes

Causou grande consternação em
Espanha o falecimento num desas-
tre de viação do conhecido futebolis-
ta que passou pelo Benfica, José
António Reyes e que, bem vistas as
circunstâncias, se não se tratou de um
suicídio, foi o que pareceu. Herói
para muitos no campo da bola, de
modo algum poderá sê-lo no cam-
po da cidadania pois, como no-lo
pinta um comentador assisado no
texto que lhe dedicou um cronista
de a Voz de Galícia deste 6 de ju-
nho “quem circula num veículo a
mais de duzentos quilómetros por
hora ou quem faz “voar”um carro
(um dos dois acompanhantes que,
infelizmente ainda teve palavras para
o susto mas que acabou por falecer
no hospital “íamos a muita velocida-
de e o carro voou”) ou quem con-
verte uma estrada numa roleta rus-
sa, não é um herói. É autenticamente
um homicida” (Xosé António Car-
neiro, in “O país das Maravilhas-
220”). Afinal, um anti-herói, no pre-
ciso momento em que as autorida-
des galegas manifestaram grande
preocupação pelas consequên-cias
da sinistralidade rodoviária, sobre-
tudo no aumento de mortos e feri-
dos graves, o que levou um outro
periódico, o “ Diário de Ponteve-dra”
desse mesmo dia a chamar à primei-

minhas próprias tretas, quando, o melga
do Miguel Darte, armado em carapau de
corrida, levanta o rabo do sofá, suspende
a sua cómoda vida, o seu doutoramento,
despede-se da família e amigos e voluntá-
ria e graciosamente integra-se numa tripu-
lação de um navio e desata a salvar vida a
milhares de seres humanos. Diz-nos o Mi-
guel, como se não fosse nada do outro
mundo, que anda a tentar aprender a viver
com o inenarrável horror dos muitos seres
humanos, que se afogaram, ali mesmo di-
ante dele, sem que ele os pudesse salvar.

E com a serenidade dos justos, despe-
me das minhas tretas ridículas, fazendo-
me um gigantesco desenho que grita, alto
e bom som que o sofá não é opção.

Ora, como quase ninguém fez a pon-
ta de um corno perante esta tragédia, era
de esperar que o mundo em peso, se-
não fosse por mais, pelo menos para ali-
viar a consciência, se atropelasse a agra-
ciá-lo com pelo menos tantas medalhas
como Portugal atribuiu aos políticos pre-
sos ou em vias disso.

Mas não, a verdade é que alguns go-
vernantes italianos, não conseguindo ar-
rancar dos restantes governantes euro-
peus, seus iguais, a entreajuda que ti-
nham direito e precisavam para resolver
este flagelo, resolveram usar o método
terrorista de bater nos mais fracos para
vergar os mais fortes.

E num país em que é obrigatório e bem,
prestar auxílio a um animal ferido na de-
corrência de um acidente de viação, mes-
mo que nele não tivesse tido qualquer
interferência, sob pena de ser condena-
do a uma multa até 1.559 euros. Num
país em  que a omissão de assistência a
crianças ou a um qualquer ser humano
que esteja, ou pareça estar, inanimado,
ferido ou de qualquer outra forma ame-
açado, é punida e bem, com uma pena
de prisão até um ano ou multa até 2.500
euros, que duplica quando dela resulta
a morte. Num país subscritor da Conven-

ção do Direito do Mar das Nações Uni-
das, que obriga os países aderentes a “pres-
tar assistência a qualquer pessoa encontrada
no mar em risco de se perder” e a “resgatar
quaisquer pessoas em aflição, quando infor-
mado que elas precisam de assistência”.

Neste país do primeiro mundo, pas-
sou-se a tentar proibir a assistência a seres
humanos em aflição. E em jeito de exem-
plar aviso à navegação, em lugar de atri-
buir as tais medalhas à tripulação do bar-
co do Miguel, conseguiu que um qual-
quer vendido da justiça italiana os acu-
sasse do crime de ajuda à imigração ile-
gal pela qual estes podem ser condena-
dos a 20 anos de prisão.

Não é novo, embora nem por isso
incomode menos, que os azeiteiros da
política, sem ofensa para os veros azei-
teiros, almejam desde os tempos de Adão
e Eva fazer da justiça o seu lupanar pri-
vativo. Mas o que verdadeiramente me
chega a mostarda ao nariz é que, lá de
vez em quando, estes barregões conse-
guem amancebar uns quantos agentes
da justiça que, em troca de um punhado
de lentilhas, enlodam, empiolham  e vio-
lam a justiça nos seus infectos catres.

Espero que a justiça italiana, honre as
suas tradições e espete com um código
penal italiano anotado nas fuças destes
seus tristes agentes.

No que me toca, vou tentar ser apren-
diz de Miguel Durte, mesmo que seja a
chagar-vos com umas patacoadas tão
chatas como ele, em lugar de vos falar
do mar, o sol, as férias, peixes, mariscos e
vinhos frescos. |||||

Adélio Castro

“Espero que a justiça italiana, honre
as suas tradições e espete com um
código penal italiano anotado
nas fuças destes seus tristes agentes”.
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CARTOON // VAMOS A VER...

Com pompa e circunstância, à boa
maneira da entrega dos óscares de
Hollywood, o anfitrião acabou com
o suspense: O professor vencedor é…

Provavelmente, o proclamado “pro-
fessor do ano” será um ótimo pro-
fessor de sala de aula. Não duvido
da sua competência e presumo que
seja profundo conhecedor dos con-
teúdos da sua disciplina. Não duvi-
do da amorosidade, que os “profes-
sores nota 20” colocam no seu quo-
tidiano de sala de aula. Mas, o exer-
cício da profissão em sala de aula é
manifestação visível de uma cultura
profissional eivada de individualis-
mo. A expressão “professor do ano”
é reflexo de uma cultura profissional
feita de solidão de sala de aula e de
autossuficiência. Rankings são instru-
mentos de classificação, de competi-
ção, de comparação entre pessoas.
Como se fosse possível compará-las…!

Quem estiver na disposição de
assistir à reportagem (1) escutará o
premiado dizer que. estudar é uma
coisa para todos, quando deveria
dizer que a educação é um direito
de todos. Que os alunos têm ciclos de
atenção durante uma aula, que lhes per-
mitem estar realmente empenhados, re-
fletindo total ignorância no que tan-
ge aos princípios gerais da aprendi-
zagem e sem referir que esses ciclos
de atenção são escassos, ou que, numa
aula de 50 minutos, se perdem mui-
tas horas de aprendizagem.

Na cerimônia de premiação, hou-
ve tempo para contar anedotas como
a que se segue: Quando nós consegui-
mos respeitar o ritmo dos alunos e permi-
tir que eles próprios controlem o ritmo da
aula... Gostaria que me explicasse co-
mo o professor consegue alcançar tal
prodígio no contexto de uma sala de
aula. Porque escutei de outro profes-
sor este lamento: Tenho lá um aluno
que faz muitas perguntas e que me quebra
o ritmo da aula! O leitor sabe o que é
“o ritmo da aula”? Nem eu!

Na reportagem da premiação, sem
noção do ridículo, o locutor também
quis dar um ar da sua graça: O profes-
sor pede aos alunos para escreverem um

E o vencedor é…

José Pacheco

resumo do que é dito na aula, a cada 15
minutos. E até premeia os melhores. O
professor “premeia”, à boa maneira
pavloviana, ou skyneriana, como era
recomendado que os professores fi-
zessem… décadas atrás.

Por seu turno, o júri – pessoa dig-
na de admiração, mas para o qual as
ciências da educação ainda são ciên-
cias ocultas – ironizou: As escolas têm
modelos educativos extraordinários. O que
atrapalha são os alunos... E mostra que
terá lido algo de autor escolanovista:
O professor vencedor do prémio coloca o seu
discurso nos alunos. São os alunos que
são assim, são os alunos que são assado...

A segunda frase, enquanto lusa e
vulgar expressão, poderia passar por
metafórica. Porém, o meu mau feitio
força-me a ser denotativo e a reco-
mendar que, nessa frase, haja con-
cordância entre sujeito e predicado:
os alunos são assados. Literalmente!
Nas salas de aula, os alunos assam.
O seu senso crítico é sequestrado, a
sua capacidade criativa arde em for-
no lento, o direito à educação é re-
duzido a cinzas.

Quatro décadas atrás, sozinho em
sala de aula, também eu me consi-
derava o “melhor professor do ano
e do mundo”. Quando dei sumiço
às aulas, passei a não competir, mas
a cooperar com os meus colegas,
passei a trabalhar em equipe. Não é
raro ver premiar com o Nobel, não
um cientista isolado, mas uma equi-
pe. E, quando um cientista discursa
na cerimônia, fá-lo, quase sempre,
agradecendo à sua equipe, lembran-
do que é pela partilha do engenho
humano que a inovação acontece. |||||

(1)Podereis encontrar a reportagem no
endereço https://www.msn.com/pt-pt/
noticias/sociedade/rui-
correia-é-o-professor-do-ano-em-
portugal/vi-AAAZ9rf?ocid=spartandhp

ado, quando os cientistas que estu-
davam seriamente a questão acon-
selhavam um “jejum” de pelo me-
nos 15 anos para repor a biomassa
dessa espécie em níveis aceitáveis
de sustentabilidade; apesar de ter
proposto inicialmente uma quota de
sete mil toneladas, a última delibe-
ração do organismo da UE sedeado
na Dinamarca, respondendo à pres-
são dos armadores ibéricos, autori-
zou capturas na ordem das 10. 799
toneladas. Um estudo infográfico
inserido no dossier dava conta da
evolução das capturas registadas no
tempo: se em 1960 se atingiu uma
quota máxima de 246.287/ ton.
que veio a decrescer até 76/78 para
voltar a subir até meados de 80 e
decrescer depois, paulatinamente,
atingiu um mínimo histórico de
20.595 em 2.016/ 2.018. Reparan-
do melhor os níveis de captura só
na nossa costa atlântica mantiveram-
se mais estáveis e modestos se com-
parados com os que ocorreram na
costa cantábrica. Numa coluna late-
ral intitulada “Portugal começa a cap-
turar a espécie após oito meses de
proibição” declarava-se para iniciar
que,”desde setembro passado, os
barcos portugueses não veem uma
sardinha. No convés, claro, porque
na água, sim, vêem-na em abundân-
cia tanto os portugueses como os
galegos”. Entretanto o governo por-
tuguês autorizou já a sua captura pre-
vista apenas para meados de maio,
sendo otimista a perspetiva dos ar-
madores embora descontentes com
os preços mais baixos praticados (2
euros/quilo). Fica-se depois a saber
que, das 10.179/ton. a repartir por

ambos os países, os portugueses dis-
poçm de 5.000 até finais de junho
e as restantes 2.181 para de agosto
em diante, correspondendo uma
quota de 66,5% para Portugal e
33,5% para Espanha. Entre restrições
impostas aos pesqueiros ibéricos fi-
gura a de impedir a pesca em zonas
de menos de 20 mt de profundida-
de para impedir as pescas juvenis e
são penalizados com vultuosas mul-
tas quantitativos acima de 30% de
exemplares abaixo dos 13 ctm, a cha-
mada petinga muito apreciada na
Galiza, com o nome de “xouvas”.

Estamos na quadra dos Santos
Populares, a começar pelo Sto Antó-
nio e a Voz da Galícia na última pá-
gina sua edição de hoje, intitulava
“Lisboa invita a la noche del Santo
António” e em subtítulo, a “saudada
deja paso esta semana a la fiesta,
las sardinas y las bodas”. Pois então
que vivam e “sobrevivam” as sardi-
nhas gordas e bem nutridas para
que, assadas em plena rua com o
seu penetrante aroma, continuem a
dar sabor aos arraiais estivais dos
Santos Populares. |||||

ra página esta cacha: “tráfico con-
trolará a los jóvenes ante el au-
mento de accidentes por velocidad
excessiva.”

Das leituras dos periódicos não
vou de modo algum focar o tema
mais recorrente e assaz complexo
de umas eleições legislativas que
deixaram em “banho maria” a solu-
ção da governabilidade deste país,
sobretudo após mais umas eleições
concelhias e autonómicas que ba-
talharam ainda mais o xadrez polí-
tico espanhol no início de um ve-
rão que, em termos climáticos, vai
ainda muito morno e primaveril.

Temos o S. João à porta e, por cá,
as queimadas das fogueiras nas
praias e outras tradições celtas que
com as festanças e a gastronomia
local animam o arraial, começam a
dar que falar. E como para nós, por-
tugas, não há S. João sem a sardi-
nha assada na brasa, o assunto que
mais prendeu a minha curiosidade
de leitor apurado foi um dossier
temático que vi tratado na mesma
Voz da Galícia sobre a preocupa-
ção pelos níveis de captura da sar-
dinha ibérica quer na nossa costa
atlântica até ao cabo Finisterra, quer
na Costa Cantábrica, a partir daí. O
título desde logo acentuava “os ní-
veis de biomassa preocupantes des-
ta espécie” que, a crer no organis-
mo de Vigo que a tutela, “neste mo-
mento, a sardinha está bem melhor
que em 2016/ 2017 e muito distan-
te do estado crítico em que se encon-
trava em 2.000”, que obrigou as
autoridades da UE a limitar os sto-
cks de captura para níveis baixos a
que o consumo não estava habitu-

“Com o S. João à porta,
por cá, as queimadas
das fogueiras nas
praias e outras tradi-
ções celtas que com
as festanças e a gas-
tronomia local ani-
mam o arraial, come-
çam a dar que falar.

“A expressão “professor do ano” é reflexo de uma cultura profissi-
onal feita de solidão de sala de aula e de autossuficiência.
Rankings são instrumentos de classificação, de competição, de
comparação entre pessoas. Como se fosse possível compará-las...!
JOSÉ PACHECO
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Uma situação inédita que traduz o
clima político excecional que se vive
no concelho. Após a renúncia de Joa-
quim Couto, arguido no processo da
Operação Teia, e da tomada de pos-
se de Alberto Costa, até agora vice-
presidente e arguido no âmbito da
operação Dennis, os catorze presiden-
tes de junta representantes da totali-
dade do concelho de Santo Tirso, so-
cialistas, sociais-democratas e indepen-
dentes, assinaram um documento de
apoio ao novo edil do município.

“É nosso entendimento que a so-
lução encontrada é a que melhor ser-
ve os interesses das nossas freguesias
e permitirá dar continuidade ao traba-
lho que estava a ser desenvolvido com
o agora presidente da câmara munici-
pal que, na qualidade de vice-presi-

Todos
presidentes de
junta assinam
documento
de apoio a
Alberto Costa
OS AUTARCAS DAS 14 FRE-
GUESIAS DO CONCELHO
DEMONSTRARAM APOIO À
SUCESSÃO DE ALBERTO
COSTA ENQUANTO PRESI-
DENTE DA CÂMARA ATRAVÉS
DE UM MANIFESTO.

|||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

É o início de uma nova etapa para o
executivo municipal de Santo Tirso.
Após a renúncia de Joaquim Couto
ao cargo de presidente da câmara e
a sucessão do seu vice, Alberto Cos-
ta, à posição de comando dos desti-
nos da autarquia, o executivo reu-
niu-se de forma extraordinária, no
passado dia 6 de junho, para apro-
var a nova distribuição de pelouros
pelos membros do executivo.

As mexidas foram sensíveis e não
vêm alterar de modo significativo o
esqueleto base que desde 2017 tem
estado em exercício. Com a saída de
Joaquim Couto, Alberto Costa assu-
me a presidência da câmara e os

Alterações
no executivo
obrigam a
retoques
nos pelouros
ALBERTO COSTA ASSUME PELOUROS DA INOVAÇÃO E
REGENERAÇÃO URBANA. NUNO LINHARES ENTRA NO
EXECUTIVO E FICA COM A PASTA DA CONTRATAÇÃO
PÚBLICA E RECURSOS HUMANOS. ANA MARIA
FERREIRA REGRESSA À VICE-PRESIDÊNCIA DA CÂMARA.

pelouros que lhe são normalmente
associados, como a coordenação ge-
ral das políticas municipais, a gestão
financeira ou os projetos e obras mu-
nicipais. No caso de Costa, assume
ainda as áreas da governação local
e cidadania e o Invest Santo Tirso,
que já faziam parte do seu portefólio
enquanto número dois do executivo
municipal.

A subida a vice-presidente não
altera o âmbito da ação de Ana Ma-
ria Ferreira que mantém os pelouros
da contabilidade e tesouraria, ambi-
ente, desporto e património munici-
pal, contudo a pasta do planeamen-
to e ordenamento do território passa
para o gabinete de Sílvia Tavares. A
vereadora segura a grande pasta da
educação e as áreas da sua especia-
lidade académica, a informática, como
são os sistemas de informação e a
modernização administrativa.

No entanto, o emprego e inser-
ção profissional viaja para a secretá-
ria do novo vereador, Nuno Linhares,
que será responsável pelos sensíveis
dossiers da contratação pública, na
área de aquisição de bens e serviços,
e, aprovisionamento (que deixou Ana
Maria Ferreira) e dos recursos huma-
nos. O secretário coordenador do PS/
Santo Tirso herdou ainda a polícia
municipal, a mobilidade e gestão da
via pública, e serviços gerais que per-
tenciam a Alberto Costa na anterior
configuração do executivo.

Nuno Linhares tem 44 anos, é
natural de Santo Tirso e licenciado
em Gestão Pública pelo Instituto
Politécnico do Cávado e Ave – Escola
Superior de Gestão. Até ao momen-
to, trabalhava numa agência bancá-
ria em Santo Tirso e, desde 2014,
exerce o cargo de vice-presidente do
Ginásio Clube de Santo Tirso, bem
como vogal do conselho fiscal da em-
presa Águas do Norte (desde junho
de 2018), e vogal do conselho fiscal
dos Bombeiros Voluntários de Santo
Tirso (desde 2015).

Tiago Araújo reforça poderes na

cultura e turismo, enquanto José Pe-
dro Machado mantém o estatuto de
vereador adjunto e os pelouros na
área social, saúde e proteção civil.

Através de declaração política, Al-
berto Costa afirma que querer “hon-
rar o compromisso de mudar Santo
Tirso” e o “voto de confiança” trans-
mitido pelos tirsenses nas urnas, dei-
xando clara a vontade do atual exe-
cutivo em dar continuidade ao pro-
jeto político sufragado pela popula-
ção de Santo Tirso.

“As prioridades políticas estão de-
finidas, em curso e, acima de tudo, a
dar bons resultados”, sublinhou o no-
vo presidente da câmara. “Não faria,
portanto, sentido estar a mudar radi-
calmente, a meio do mandato, aqui-
lo que tão bons resultados tem dado,
em matéria de rigor nas contas, de
atração de investimento, de requalifi-
cação dos espaços públicos e da rede
viária municipal, de combate às alte-
rações climáticas, de aposta na edu-
cação e na cultura ou de proximida-
de com as juntas de freguesia e com
o tecido institucional do Município”,
acrescentou.

Alberto Costa realça que está “con-
fiante e determinado em contribuir
para o desenvolvimento económico
e social do município e para a melho-
ria da qualidade da população”. |||||

NOVO EXECUTIVO CAMARÁRIO NOVO EXECUTIVO
CAMARÁRIO

“Não faria sentido estar a
mudar radicalmente, a
meio do mandato, aquilo
que tão bons resultados
tem dado, em matéria de
rigor nas contas, de
atração de investimento,
de requalificação dos
espaços públicos e da rede
viária municipal (...)”
ALBERTO COSTA, PRESIDENTE
DA CÂMARA DE SANTO TIRSO

A SUBIDA A VICE-PRESIDEN-
TE NÃO ALTERA O ÂMBITO
DA AÇÃO DE ANA MARIA
FERREIRA QUE MANTÉM OS
PELOUROS DA CONTABILI-
DADE E TESOURARIA,
AMBIENTE, DESPORTO E
PATRIMÓNIO MUNICIPAL
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Uma assembleia em formato peculi-
ar. Com uma moção de censura
agendada para ser votada no perío-
do da ordem do dia, o PS iniciou os
trabalhos no período antes da or-
dem do dia com uma declaração
política seguida de uma moção de
confiança. A estranheza prende-se
com o facto de tal não estar consa-
grado na lei, ao contrário das mo-
ções de censura.

No texto da moção de confiança,
José Dias (PS) instou à continuida-
de do projeto político iniciado em
2013 e sufragado em 2017, consi-
derando uma irresponsabilidade a
exigência de eleições antecipadas.
Do lado da oposição, José Pedro

dente, já tinha o pelouro da ligação às
juntas de freguesia”, pode ler-se no
texto subscrito pelos autarcas locais.

Para além das tradicionais sauda-
ções institucionais dirigidas ao novo
líder da câmara de Santo Tirso, o ma-
nifesto destaca “o relacionamento
franco, frontal e de proximidade” que
Alberto Costa sempre pautou o exer-
cício das suas funções.

A reação do PSD/Santo Tirso sur-
giu em comunicado, onde a comis-
são política concelhia ‘laranja’ afirma
que o novo presidente da câmara está
“fragilizado na sua credibilidade”, uma
vez que “jamais, em tempo algum, um
presidente de câmara ao assumir fun-
ções necessita de manifestações de
lealdade e apoio público por parte
dos eleitos localmente.”

Embora o manifesto tenha sido
subscrito pelos dois presidentes de
junta eleitos nas listas da coligação
“Por Todos Nós” (PSD/CDS) nas últi-
mas autárquicas, Paulo Bento (Agrela)
e Andreia Correia (Monte Córdova),
a concelhia social-democrata diz que
“o documento apenas vincula pes-
soal e individualmente cada um dos
presidentes de junta.”

Aliás, segundo o texto enviado às
redações, o PSD acusa o manifesto de
ser “populista e demagógico” tendo
sido “engendrado pelo PS na habitu-
al reunião de trabalho entre o presi-
dente da câmara e os presidentes das
juntas, em que a ordem de trabalhos
nada tinha que ver com o assunto
em apreço” e subscrito primeiro ver-
balmente e de forma genérica e “só

mais tarde reduzido a escrito.”
O maior partido da oposição no

concelho relembra ainda que Alberto
Costa é “arguido na operação Dennis
e que não seguiu o exemplo do seu
antecessor, que, em situação idêntica
em processo-crime semelhante, re-
nunciou ao cargo.” |||||

VEREADORES
‘LARANJA’ PEDEM
AUDITORIA EXTERNA

Em reunião de câmara, os verea-
dores eleitos consideram que “os
graves factos trazidos a público
relativos à gestão do município
de Santo Tirso, quer em novem-
bro de 2018, quer mais recente-
mente e que envolvem diretamen-
te o então presidente da câmara,
Joaquim Couto, e o, àquela data,
vice-presidente e agora presiden-
te Alberto Costa” necessitam de
“um esclarecimento cabal.” A pro-
posta aponta para a realização
de uma auditoria financeira ex-
terna desde novembro de 2013
“com uma avaliação da situação e
procedimentos financeiros, in-
cluindo todos os contratos e pro-
cedimentos de contratação públi-
ca e de controlo interno do mu-
nicípio”, acompanhada por uma
comissão a eleger pela assembleia
municipal com representação de
todos os partidos políticos repre-
sentados nesse órgão. |||||

SANTO TIRSO | ASSEMBLEIA MUNICIPAL

‘Censura’ do CDS rejeitada,
‘confiança’ do PS aprovada
PRIMEIRA REUNIÃO APÓS RENÚNCIA DE JOAQUIM COUTO TAMBÉM
REJEITOU MOÇÃO DE CENSURA APRESENTADA POR DEPUTADO DO CDS, A
QUAL TEVE VOTO FAVORÁVEL DOS ELEITOS DO PSD.

Miranda (PSD) disse que o seu par-
tido não pode ficar indiferente à si-
tuação criada, salientando a discre-
pância entre a atitude de renúncia
de Joaquim Couto e a posição de
Alberto Costa. Apesar disso não
coloca em causa a legitimidade for-
mal de Alberto Costa realçando que
nunca defendeu eleições antecipa-
das, mas sim a assunção do cargo
pelo elemento seguinte da lista. Com
nove votos contra e uma abstenção,
a moção de confiança foi aprovada.

Dirigindo-se à assembleia pela pri-
meira vez enquanto presidente da
câmara, Alberto Costa agradeceu o
apoio e a confiança quer dos presi-
dentes da junta quer da assembleia
e comentou, a propósito das decla-
rações de José Pedro Miranda, que

“no final das contas a gente vai fa-
lar” e que “se compara o que é in-
comparável” porque nem “foi detido
nem teve oportunidade de se de-
fender”.

A moção de censura do CDS,
condenada ao fracasso, sobretudo
após o facto caricato de já ter sido
aprovada uma moção de confiança
anteriormente, considerava que o
concelho está a passar a pior fase
política da sua história e estar debi-
litada confiança do tecido social e
económico pelos recentes aconteci-
mentos. O texto lido pela voz de
Mário Machado Guimarães foi re-
jeitado pela assembleia, mas rece-
beu os votos favoráveis dos deputa-
dos do PSD, totalizando 26 votos
contra e duas abstenções. ||||||



10 | ENTRE MARGENS | 27 JUNHO 2019

ATUALIDADE

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Assinalar um número redondo. Uma
data fixa com significado especial. Vila-
rinho viu oficializada a elevação a
vila em junho de 2009 e agora ce-
lebra a data, o que se alterou nesta
última década e o caminho a trilhar
nos dez anos que se seguem.

O espaço da junta de freguesia
acabou mesmo por ser curto para
acolher todos os interessados em
marcar presença na sessão solene do
aniversário que, para além dos ele-
mentos da autarquia local e das ins-
tituições da freguesia tinha o aperiti-
vo adicional de contar com a pre-
sença do novo presidente da câma-
ra municipal de Santo Tirso, Alberto
Costa. A curiosidade na população
era percetível e audível.

Jorge Faria está numa posição in-
vejável para analisar os últimos dez
anos, porque é ele próprio que tem
dirigido os destinos da freguesia des-
de a elevação a vila. Em conversa com
o Entre Margens no final da sessão
solene, o autarca local refere que a
principal mudança desde a elevação
foi “a maneira de olharmos para a
nossa terra. Mudou a forma de lu-

FREGUESIA MAIS A NASCENTE DO CONCELHO DE SANTO TIRSO FEZ UM
BALANÇO DO QUE MUDOU NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS ENQUANTO VILA E
ALINHA JÁ PRIORIDADES PARA OS PRÓXIMOS DEZ.

Vilarinho festeja
uma década
de elevação a vila

tarmos pela nossa terra. O estatuto
de vila deu-nos outras forças, outro
à vontade”, referiu.

Esse ímpeto reivindicativo tem ser-
vido para se “fazerem obras com cora-
gem” e que são “muito necessárias” para
o desenvolvimento da terra. “Há mui-
tas melhorias na freguesia sobretudo
três ou quatro obras fundamentais”,
refere Jorge Faria enumerando “a es-
trada de Paradela, a estrada municipal
513 e o mosteiro” como prioridades.

Segundo o presidente de junta, as
características geográficas e socioló-
gicas da freguesia fazem com que estas
obras sejam de uma importância vital
já que, “sendo uma freguesia disper-
sa, precisa das estradas e do patri-
mónio para que as gentes se unam
como fizeram em torno do futebol.”

Mais, Jorge Faria diz mesmo que a
freguesia é pressionada pela posição

geográfica que ocupa, pelo facto de
fazerem fronteira com uma sede de
concelho, Vizela, e de serem a vila mais
distante de Santo Tirso. “Temos uma
sede de concelho aqui na proximida-
de, onde muitas pessoas da fregue-
sia vão fazer serviços e fazem essa
comparação. Somos a última fregue-
sia do concelho, a última vila, mas
também somos o hall de entrada e
devia ser olhado por esse prisma”,
realça o presidente de junta que cita
ainda a importância da zona industri-
al para a fixação de população na vila
fazendo de Vilarinho “uma das fregue-
sias que mais tem crescido em ter-
mos de jovens em todo o concelho.”

Alberto Costa ouviu as palavras do
presidente de junta e tinha um pre-
sente para desembrulhar. Para além
das obras na rede viária da freguesia
que estão a avançar, casos da Estra-
da de Paradela, que tem a primeira
fase praticamente concluída e será
lançada a segunda fase brevemente,
e da intenção em requalificar todas
as ruas em terra na freguesia, que se
contabilizam em duas dezenas, o edil
tirsense anunciou que a intervenção
na escola básica da Lage, orçada em
300 mil euros, é para avançar.

De acordo com o novo presidente
da câmara, a nota pela qual tem pau-
tado o seu exercício do cargo é “pala-
vra dada, palavra honrada”, citando
o exemplo da estrada de Paradela que
foi um compromisso que fez, ainda
como vice-presidente, precisamente
há um ano em Vilarinho. “Este diálo-
go que tem vindo a ser feito de forma
muito estreita com a junta é que é que
tem permitido a evolução”, enalteceu.

Sobre a pressão da posição geo-

gráfica, Alberto Costa diz que, embo-
ra não se possa fazer nada quanto à
distância geográfica, a câmara tem co-
mo objetivo fazer com ela se encurte
através da melhoria das vias de comu-
nicação e mais presença de serviços
do município. Na calha, estará a aber-
tura de um espaço do munícipe na
junta de freguesia para que “os habi-
tantes de Vilarinho não tenham que
fazer este percurso até à sede de con-
celho para tratar dos seus assuntos
e vai permitir que as pessoas e te-
nham na sua terra aquilo que é ne-
cessário para terem excelente quali-
dade de vida e não precisem de se
deslocar aos grandes centros para
terem a mesma oportunidade dos
restantes munícipes.”

“Em suma”, rematou Alberto Cos-
ta, “o que pretendo para a câmara
municipal é continuar o projeto polí-
tico que começamos em 2013, con-
cretizar o projeto político sufragado
nas urnas em 2017 e pretendemos
levar a cabo até 2021, com uma nova
liderança à frente da câmara mas que
pretendo que seja ainda mais próxi-
ma dos munícipes, ouvindo os muní-
cipes e tomando decisões concretas,
sem falsas promessas. No final, Vila-
rinho há-de olhar para a câmara e fará
o balanço e dizer se falamos verdade
ou não. Estou convicto que, pelos fac-
tos que estão o terreno, a câmara muni-
cipal cumpre com as suas promessas.”

A sessão solene homenageou
ainda o FC Vilarinho pela conquista
da Taça da AF Porto, com a presença
de toda a equipa staff técnico e mé-
dico e Ana Costa pelo brilhante per-
curso nas olimpíadas da geologia que
a levar à final mundial na Tailândia. |||||

VILARINHO | 10 ANOS DE VILA

JORGE FARIA,
ALBERTO COSTA
COM O
PRESIDENTE DO
FC VILARINHO
COM O TROFÉU DA
TAÇA AF PORTO
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Rally Paper
dá a
conhecer
património
da freguesia

Paramotor preso em
poste de média tensão
PILOTO EXPERIENTE DE 55 ANOS FICOU PRESO NO POSTE
ELÉTRICO DE MÉDIA TENSÃO. PILOTO FOI RESGATADO
PELOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES.
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Um susto. Mas apenas isso. Na ma-
nhã do passado sábado, dia 22 de
junho, um paramotor ficou preso num
poste de distribuição elétrica de mé-
dia tensão na rotunda do Vau, em
São Martinho do Campo.

O incidente ocorreu por volta das
9h15 quando o um experiente pilo-
to deste meio aéreo, um homem de
55 anos natural de Roriz, dava iní-
cio aquele que seria um dia de diver-
são onde eram esperados cerca de
duas dezenas de paramotores a so-
brevoar a freguesia de Vila Nova do
Campo em dia de festas de elevação
a vila da povoação de São Martinho
do Campo.

Os bombeiros voluntários de Vila

Conhecer a terra onde vivem. Os
locais históricos e os recantos que
passa despercebidos à primeira
vista. No âmbito das festas da vila
de São Martinho do Campo, a jun-
ta de freguesia de Vila Nova do
Campo organizou um rally paper
que levaria os mais intrépidos e
aventureiros a percorrer a união
das freguesias de São Martinho
do Campo, São Salvador do Cam-
po e São Mamede de Negrelos de
lés a lés.

A ideia era aliar os conheci-
mentos do território “casa” dos
participantes com uma compo-
nente competitiva e criativa, de
comunhão entre o património
histórico, natural e humano.

De enigma em enigma, os par-
ticipantes tiveram que concluir
duas cartas de prova, uma mati-
nal outra vespertina, que tinham
uma duração prevista de 90 mi-
nutos cada.

As festividades contaram ain-
da com as atuações das coletivi-
dades e associações da vila e todo
um conjunto de atividades para
toda a família que ocuparam o
novo espaço da feira campense.
Depois da grande sardinhada re-
alizada no sábado, o palco per-
tenceu à Banda Património que
animou a noite. Como é habitu-
al, a sessão solene de celebração
do 22º aniversário de elevação a
vila contou com a entrega dos sub-
sídios às associações locais. |||||

VILA NOVA DO CAMPO | ACIDENTE

das Aves receberam o alerta às 9h18
e imediatamente fizeram deslocar os
meios necessários para o resgate. Se-
gundo o comandante da corporação,
Hugo Machado, o resgate acabou por
demorar ligeiramente “por questões
de segurança”, já foi necessária a in-
tervenção da EDP. “Depois sim, eles
foram céleres a realizar o seu traba-
lho para que depois pudéssemos fa-
zer o nosso.”

 O piloto foi resgatado pelos bom-
beiros voluntários de Vila das Aves e
avaliado no local pela médica da VMER,
mas não apresentava ferimentos.

No cenário de operações estive-
ram cinco veículos e dez elementos
da corporação dos bombeiros aven-
se, a GNR de Vila das Aves, a SIV de
Santo Tirso e a VMER de Famalicão. |||||

VILA NOVA DO CAMPO
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Orlando Ribeiro é o
novo nome entre
as salas da ESDAH
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Um fim de tarde diferente numa oca-
sião que já se vai tornando tradição.
Os Batismos Culturais de salas de aula
na escola secundária D. Afonso Hen-
riques têm vindo, ano após ano, a colo-
car entre os corredores da instituição
alguns nomes maiores da cultura e
do conhecimento, flutuando entre
Manoel de Oliveira e Alan Turing.

Este ano a escolha recaiu sobre
Orlando Ribeiro, pioneiro da geogra-
fia moderna em Portugal, iniciativa da
turma de humanidades 10ºH1 e da
diretora de turma, docente de geo-
grafia, Lígia Ferreira.

A decoração da sala, para além
do envolvimento dos alunos, teve

ACADÉMICO, FUNDADOR DA GEOGRAFIA MODERNA
PORTUGUESA ESTARÁ ETERNIZADO ENTRE OS NOMES
GRANDES QUE JÁ VÃO NOMEANDO AS SALAS
DE AULA DA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES.
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Uma intervenção de fundo e absolu-
tamente necessária vai entrar agora
em “velocidade cruzeiro.” A requali-
ficação da escola básica São Rosen-
do, em Santo Tirso, investimento que
ronda o milhão de euros sofreu um
ligeiro atraso durante a intervenção
no primeiro pavilhão que agora está
terminado.

Segundo o presidente da câmara,
Alberto Costa, a explicação para o li-
geiro atraso está no “encontrar de so-
luções de qualidade para os pavilhões.
Este primeiro pavilhão, fruto dessas
discussões entre as partes, demorou um
bocadinho mais de tempo”, referiu.

Depois, há a questão da interfe-
rência com o horário e calendário
letivo. “Para fazermos estas obras, com
qualidade tentamos interferir o míni-
mo possível com o andamento nor-
mal do ano letivo” e, agora com as
férias escolares vai permitir acelerar
o avanço das obras.

Fernando Almeida, diretor do
agrupamento de escolas Tomaz Pe-
layo, afirma que conseguiram orga-
nizar-se “de modo a que houvesse
impacto no normal funcionamento
das aulas”. Essa organização ficou
facilitada pela estrutura em pavilhões
independentes que a escola dispõe.
“Com a progressiva entrega de no-
vos pavilhões, obviamente melhora-
rá as condições de resposta às ne-
cessidades dos alunos.”

O diretor acrescenta ainda que
“houve um esforço virado para a me-
lhoria das condições de conforto e
consequentemente pedagógicas a
disponibilizar”, elogiando soluções em
termos térmicos, acústicos e organi-
zação dos espaços que foram encon-
tradas e estão a ser implementadas.

O término das obras de requalifi-
cação está agora previsto para de-
zembro deste ano. |||||

Requalificação da
‘São Rosendo’
concluída
em dezembro
ATRASO NA INTERVENÇÃO
DO PRIMEIRO PAVILHÃO
ATIRA CONCLUSÃO FINAL DA
EMPREITADA
PARA DEZEMBRO.DESFILE DAS ESCOLAS DO AGRUPAMENTO DE SÃO

MARTINHO COM O BRILHO HABITUAL; ARRAIAL E
SARAU ENCHERAM A NOITE.

O Sol, a luz e a
energia fizeram a
festa de fim
do ano letivo
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Realizou-se no passado sábado,
dia 15 de junho, a festa de encer-
ramento do ano letivo do Agrupa-
mento de Escolas de São Martinho,
tendo como tema central o Sol,
fonte de luz e energia.

A gestão flexível dos curricula
permitiu que, ao longo do ano le-
tivo, se realizassem diversas ativi-
dades DAC (domínios de autono-
mia curricular), como a visualiza-
ção de filmes, debates, palestras de
especialistas e muitas outras abor-
dagens práticas e de reflexão so-
bre a temática da energia. Como
resultado da dinâmica criada o re-
sultado foi o que toda a comuni-
dade pode observar: um desfile co-
lorido e muito diversificado, uma
feira com cerca de 40 tendas muito
concorrida e permitindo a exposi-
ção de muitos trabalhos dos alu-
nos e um Sarau com atuações bem

pela primeira vez a participação ativa
dos pais e encarregados de educa-
ção. Em nome da área disciplinar, a
sala foi decorada com antigos ma-
pas, perdidos no fundo dos baús do
agrupamento, agora recuperados para
uma nova funcionalidade.

Orlando Ribeiro é considerado o
pai da geografia moderna portugue-
sa. Nasceu em Lisboa no ano de 1911,
licenciou-se e doutorou-se na Uni-
versidade de Lisboa na década de
30. Foi professor na Universidade de
Paris/Sorbonne e na Universidade de
Coimbra. Foi ainda diretor do centro
de estudos geográficos e criador da
revista Finisterra.

É autor de obras fundamentais
para o entendimento de Portugal en-
quanto país. Em 1945 editou “Portu-
gal, o Mediterrâneo e o Atlântico” e
já no final da década de 80 os en-
saios e artigos científicos compilados
em “Opúsculos Geográficos” pela
Fundação Calouste Gulbenkian. Fa-
leceu a 17 novembro de 1997.

A cerimónia de Batismo cultural
contou com a presença da direção
da escola e do conselho geral,
Severina Fontes e Teresa Moreira, pre-
sidente da junta de freguesia de Vila
das Aves, Joaquim Faria e a vereadora
da cultura da câmara municipal de
Santo Tirso, Sílvia Tavares. |||||

VILA DAS AVES | ESCOLAS

divertidas por parte de alunos de
todas as escolas do agrupamento.

Outra novidade deste ano foi
a apresentação de seis jardins te-
máticos inspirados no Sol, que fo-
ram preparados pelas escolas do
agrupamento (pré-escolar/1.ºciclo)
e que estiveram patentes no re-
cinto da feira.

Os visitantes continuam a ser
muitos, quer a assistir ao desfile
quer na feira. Estiveram presentes
Alberto Costa, presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, Síl-
via Tavares, vereadora do pelouro
da educação, os presidentes das
Juntas de Freguesia de Roriz e Vila
Nova do Campo, o Presidente da
CoopRoriz, entre muitos outros con-
vidados e familiares de alunos e
pessoal docente e não docente.

Está de parabéns toda a comu-
nidade educativa por um trabalho
credível, formativo e pedagógico, mas
com muita diversão à mistura. |||||

VILA NOVA DO CAMPO OBRAS
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Ser inovador. Marcar a diferença. Aca-
bar com o insucesso escolar. Duran-
te o ano letivo a câmara municipal
de Santo Tirso tem desenvolvido um
conjunto de iniciativas com vista a
diminuir significativamente aquilo que
se define como insucesso escolar,
criando uma rede de apoio e progra-
mas inovadores que incentivem os

‘FÁBRICA’ RECEBEU O PRIMEIRO ENCONTRO
DO PROJETO “AGIR PARA O SUCESSO ESCOLAR”
ONDE ESTIVERAM PATENTES AS IDEIAS CONCEBIDAS E
EXECUTADAS DURANTE O ANO LETIVO.

Contra o
insucesso
escolar, marchar,
marchar

Apesar dos números do insucesso
escolar no concelho de Santo Tirso
se encontrarem abaixo da média na-
cional e da região, Alberto Costa, pre-
sidente da câmara, considera “este
projeto mãe” como uma peça chave
para aquele que é o objetivo do muni-
cípio de que “as taxas sejam nulas”,
ou seja, “que não exista abandono e
insucesso escolar.”

Para além de reduzir e irradiar o
insucesso escolar, a câmara de Santo
Tirso deseja “formar melhores adul-
tos. Adultos mais competentes, mais
conscientes e que estejam no mercado
de trabalho à frente de todos os ou-

tros”, realça o presidente da autarquia.
Joia da coroa desta rede integra-

da, ou pelo menos aquele que mais
entusiasma os mais novos, a intro-
dução da robótica nas escolas do
primeiro ciclo tem feito sucesso nas
comunidades educativas. Este encon-
tro na Fábrica de Santo Thyrso serviu
também de mostra dos trabalhos que
os alunos foram desenvolvendo ao
longo do ano letivo.

Como explica Alberto Costa, “a
câmara municipal forneceu kits de
robótica, computadores e impresso-
ras 3D às escolas e isto permite criar
competências nos alunos em áreas

que eles gostam, áreas tecnologica-
mente mais avançadas”, dando-lhes
a possibilidade de trabalharem com
computadores, linguagem de progra-
mação e com as impressoras 3D.

Já o projeto de teatro promovido
em parceria com o Teatro do Bolhão
e implementado neste primeiro ano,
com muito sucesso, no agrupamento
de escolas D. Afonso Henriques, está
a preparar-se para dar o salto para
as restantes escolas do primeiro ci-
clo do concelho.

“Querermos fazer com que Santo
Tirso se permita nascer, crescer com
qualidade, mas também fixar os me-
lhores empregos e as melhores em-
presas”, concluiu Alberto Costa. ||||||

AGIR PARA O SUCESSO ESCOLAR

jovens a desenvolver as suas capaci-
dades nas mais variadas áreas. Mui-
to para além do que está nos livros e
nos currículos educativos.

O “Agir para o Sucesso Escolar” é
um ‘guarda-chuva’ que abriga projetos
que vão desde a robótica no 1º. ciclo,
ao projeto teatral Abarca a barca, a
equipa multidisciplinar do Centro In-
tegra e ainda, dedicado aos pais e en-
carregados de educação o “Medeia”.

Joia da coroa desta rede integrada, ou pelo menos
aquele que mais entusiasma os mais novos, a
introdução da robótica nas escolas do primeiro ciclo
tem feito sucesso nas comunidades educativas.
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Uma guerra que ninguém quer. A ci-
catriz de um povo que teima em não
sarar, mas que muitos querem tapar.
Em 2019, guerra colonial é um tema
quase tabu. O que para a política é um
tema ultrapassado, enfiado numa ga-
veta e trancado a sete chaves, para os
milhares que por lá passaram continua
bem viva. É uma guerra, agora, diária.
Com outras armas e outros inimigos.

O quarto dia do combatente de
Vila das Aves pretende não só home-

Lembrar as memórias
de uma guerra
indelevelmente esquecida
PARCERIA ENTRE O NÚCLEO DE VIZELA DA LIGA DOS COMBATENTES E A JUNTA
DE FREGUESIA DE VILA AVES TROUXE A PÚBLICO AS CICATRIZES QUE A
GUERRA DEIXOU NUMA GERAÇÃO DE HOMENS EM HOMENAGEM SENTIDA.

VILA DAS AVES | HOMENAGEM

Alves diz que marcará sempre pre-
sença nestas homenagens aos ho-
mens que por lá andaram, “gente que
não se inibiu. Foi para lá e lutou. So-
freu. Morreu. E muitas vezes são es-
quecidos. Por vezes até criticados.”

“Eu defendo sempre estes homens
que apenas cumpriram um dever, por-
que não ganhavam nada e cujas fa-
mílias ficavam cá sozinhas, com os
familiares a ajudar já que o Estado
não o fazia”, realçou o General.

Um Estado que à época preconi-
zava o mote “Portugal vai do Minho a
Timor” e que agora “tenta esquecê-los.”

“O Estado é esta entidade assim
um bocado esotérica que ninguém
sabe muito bem o que é. Estas mi-
nhas intervenções sejam onde for,
sempre que me chamam, vou para
lutar e honrar esta gente porque eu
andei com eles lá. Estive três vezes lá.
Conheço o que era aquilo. Por isso é
que estou aqui e estarei enquanto
puder para que me ouçam dizer es-
tas coisas”, rematou.

Foram homenageados sete desses
combatentes com medalhas comemo-
rativas numa cerimónia realizada jun-
to ao monumento em memória de to-
dos aqueles enviados para o ultramar.

Segundo Joaquim Faria, presiden-
te da junta de freguesia, “é sempre
bom homenagear e recordar as pes-
soas que estiveram na guerra coloni-
al a dignificar Vila das Aves e o país”,
acrescentando que funciona na jun-
ta de freguesia o gabinete de apoio
aos combatentes às quartas-feiras das
14h às 17h. “Este espaço presta apoio
psicológico e todo o tipo de informa-
ções, sobre eventuais regalias que
possam ter e vai continuar a funcio-
nar. É o mínimo que podemos fazer.”

A cerimónia abriu um programa
que contemplou uma eucaristia em
memória daqueles que já partiram e
um almoço convívio no parque do
Amieiro Galego. |||||

nagear os heróis que foram enviados
para África, os que regressaram e as
memórias dos que por lá ficaram, co-
mo serve também de alerta público
para o estado destes combatentes.

O presidente da Liga dos Com-
batentes, José Manuel Oliveira, orga-
nizador do encontro, refere que es-
tas homenagens são “uma forma de,
primeiro, honrarmos aqueles que par-
tiram, serviram a pátria e merecem
todo o nosso respeito”, servindo co-
mo um viva-memória das histórias e
das personagens que foram levados
para o ultramar.

Com três presenças em cenário de
guerra colonial, o general Cipriano

ENTREGA DE
MEDALHAS

AOS ANTIGOS
COMBATENTES

HOME-
NAGEADOS
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Sessões nas freguesias
para recolher
sugestões para
revisão do PDM
SEGUNDA REVISÃO DO PDM ESTÁ A DECORRER

||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Um grupo de técnicos da câmara mu-
nicipal envolvidos na revisão do Pla-
no Diretor Municipal (PDM) tem vin-
do a realizar sessões nas freguesias do
concelho, tendo como objetivo aus-
cultar as populações relativamente às
questões relativas ao seu território.
Na Vila das Aves, a sessão teve lugar
no passado dia 18, no salão da jun-
ta com a presença de mais de duas
dezenas de participantes. Na verda-
de, a expetativa da maioria dos pre-

sentes visava mais o conhecimento
de possíveis propostas concretas de
alteração ao PDM do que o debate
genérico, promovido pelos técnicos,
dos pontos fortes e dos pontos fra-
cos da organização territorial da vila.
Fique o registo de que foi afirmada a
total disponibilidade para ouvir os
munícipes no que respeita às suas
situações particulares e pode ser usa-
do o correio, o correio eletrónico, o
site da câmara ou mesmo uma en-
trevista presencial.

Publicado pela primeira vez em

1994 e depois da primeira revisão
em 2011, o Plano Diretor Municipal
(PDM) de Santo Tirso será, agora, alvo
de uma segunda revisão, com vista a
atualizar este instrumento fundamen-
tal para o lançamento de reformas
que permitam ao Município ganhar
ainda mais atratividade, competitivida-
de e sustentabilidade. “Estas sessões
junto da população são fundamen-
tais, quando está em causa um docu-
mento tão importante na definição
da estratégia territorial do Município
e que serve de instrumento de refe-
rência para a elaboração dos demais
planos municipais”, afirmou Alberto
Costa, presidente da câmara. Preten-
de-se valorizar o património natural
e sociocultural do Município, aumen-
tar a resiliência do sistema urbano,
fortalecer a estrutura económica, me-
lhorar a mobilidade e acessibilidade
aos equipamentos e serviços, assim
como melhorar a governança e a
cultura territorial.

De acordo com os documentos
patentes no sítio da câmara, contam-
se, entre outras, as seguintes orien-
tações gerais para a elaboração des-
te trabalho:  a revisão do sistema urba-
no introduzindo novas regras de clas-
sificação e qualificação do solo, pro-
movendo a colmatação e concentra-
ção do solo urbano, garantindo mai-
or eficiência nos sistemas de serviço
público; o reforço da reabilitação ur-
bana e das centralidades urbanas; a
identificação, proteção e valorização
do património natural e cultural; a
revisão e atualização da ocupação e
usos para o solo rústico; a redefinição
da estrutura viária e da sua hierarqui-
zação em articulação com o sistema
urbano e com a rede de transportes
públicos e os planos de mobilidade
sustentável; a melhoria do acesso aos
serviços de saúde, proteção civil, justi-
ça, segurança social, educação, cultu-
ra e desporto e a melhoria da acessi-
bilidade ás áreas de acolhimento em-
presarial e a programação de novas
áreas em localizações estratégicas. |||||

MUNICÍPIO | PLANO DIRETOR MUNICIPAL
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O autocarro estacionado, aguardava
a hora da partida. Os coralistas iam
chegando. Todos sabiam que a via-
gem seria longa, sentados a dormi-
tar durante toda a noite e manhã do
dia seguinte, com duas ou três para-
gens no percurso. Mas o espírito e a
vontade que animava os coralistas era
superior ao cansaço esperado. Atra-
vessar toda a Espanha para cantar.

O Coral da Misericórdia de San-
to Tirso ia à Província de Girona, mais
concretamente à cidade de Olot, capi-
tal do Parque Natural da Zona Vulcâ-
nica da Garrotxa, Catalunha, retribuir
a presença do Grupo Coral Croscat,
em maio, na cidade de Santo Tirso.
Este Coral catalão, fundado em 1973,
esteve no dia 3 do mês passado, em
Santo Tirso, no Concerto Internacio-
nal de Música Coral, promovido pela
Santa Casa da Misericórdia no Au-
ditório Eng. Eurico de Melo.

SANTO TIRSO | CULTURA

Coral da
Misericórdia
a cantar
na Catalunha
DESLOCAÇÃO A GIRONA
RETRIBUIU VISITA DO
GRUPO CORAL CROSCAT,
DE OLOT, QUE CANTOU
EM SANTO TIRSO
EM MAIO PASSADO

A cidade de Guimarães também foi
palco para a atuação deste Coral, no
dia 4 de maio, no concerto realiza-
do na Igreja de S. António dos Capu-
chos, levado a cabo pela Santa Casa
da Misericórdia de Guimarães. As
atuações do Grupo Coral Croscat, em
ambas as cidades foram bastante
apreciadas e aplaudidas pela assis-
tência presente.

Era a vez do Coral da Misericórdia
de Santo Tirso se deslocar a Olot,
para estar presente, no dia 9 de ju-
nho, na “26ª Cantada de Primave-
ra”, evento promovido por aquele gru-
po Coral e apoiado pela Federação
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Entrada de
Santo Tirso por
Frádegas
cortada até
final de agosto
OBRAS PARA NOVA ROTUNDA DE FRÁDEGAS LE-
VAM À SUPRESSÃO DA ENTRADA E SAÍDA DE
SANTO TIRSO ATÉ AO FINAL DE AGOSTO NESTE
IMPORTANTE NÓ RODOVIÁRIO. CIRCULAÇÃO NA
EN-105 NÃO SERÁ AFETADA. CONCLUSÃO DA
EMPREITADA PREVISTA PARA O FINAL DO ANO.

Catalã de Entidades Corais e pelo Ins-
tituto de Cultura da Cidade de Olot.

Num ambiente de paisagem na-
tural protegida, de origem vulcânica
e de um verde a perder de vista, o
Coral da Santa Casa da Misericórdia
de Santo Tirso, foi recebido em Olot
pela Direção do Coral Croscat que,
depois de uma breve deslocação pela
encantadora cidade, proporcionou a
todos os elementos uma interessan-
te e agradável visita ao Museu dos San-
tos de Olot, onde ainda hoje se fabri-
cam figuras de santos, em barro, pas-
ta de papel e madeira, que há mais de
um século se encontram presentes no
interior de Igrejas de todo o mundo.

A atuação do Coral da Misericór-
dia teve lugar na Capela da Residên-
cia de Santa Maria del Tura, padroei-
ra da cidade, instituição que celebra-
va nesse dia o seu 50º aniversário.
Depois da atuação do Coral anfitrião,
o Coral da Misericórdia apresentou-se
com um reportório de música coral
variado, tendo sido bastante aprecia-
do pelos espetadores que muito se
congratularam com o elevado nível ar-
tístico do coro português que, desse
modo, abrilhantou de forma condigna
as comemorações daquela instituição.

Nas horas de convívio e confrater-
nização que se seguiram, entre risos
e cantigas, houve tempo para se esta-
belecer contactos, projetando-se pos-
síveis intercâmbios artísticos. Deixamos
Olot numa longa viagem de regres-
so que ia durar toda a noite e parte do
dia seguinte, cientes da missão reali-
zada, cujo cansaço seria atenuado pe-
los laços de amizade gerados entre
os coralistas, deixando naquelas para-
gens da Catalunha uma imagem dig-
na da cidade de Santo Tirso e do Co-
ral da Santa Casa da Misericórdia. |||||
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Desde 19 de junho que deixou de ser
possível entrar e sair de Santo Tirso pelo
Nó de Frádegas, no âmbito dos traba-
lhos da empreitada a decorrer desde ou-
tubro passado. Não há, no entanto, su-
pressão de trânsito na EN-105.

De visita ao local dos trabalhos, o pre-
sidente da câmara, Alberto Costa reve-
lou que, “pelo menos de forma provisó-
ria, até agosto o trânsito fique retoma-
do”, adiantando ainda que a finalização
da nova rotunda, na sua totalidade está
prevista para o final do ano.

“Esta é uma obra pedida há cerca de
20 anos, uma obra há muito tempo so-
licitada pela população e que finalmente
é uma realidade”, realçou o autarca, ex-
plicando que a “solução encontrada pa-
rece interessante porque aliás, se virmos
aquilo que foi o processo da obra, da
pequena rotunda que aqui fizemos, per-
cebemos logo que a nova rotunda vai
ser uma mais-valia.”

Como alternativa, para quem vem de
Vila das Aves, a entrada em Santo Tirso
será feita pelo cruzamento junto ao res-
taurante Cristininha, no caso de veícu-
los ligeiros. Quanto aos pesados, a cir-

culação será feita pela variante da EN-
104, seguindo pelos nós da Ermida ou
de Fontiscos. Já no sentido contrário, a
saída de Santo Tirso para Vila das Aves
será feita pela rotunda Timor Lorosae e
pela variante da EN-104.

O investimento de 1,7 milhões de eu-
ros para a construção da nova rotunda
e intervenção na ponte de Frádegas teve
a comparticipação da IP em “apenas 600
mil euros”, numa obra que se insere “nu-
ma estratégia maior, uma estratégia de
requalificação das entradas da cidade de
Santo Tirso” que tinha sido iniciada com
a rotunda Timor Lorosae.

“É uma rotunda de uma enorme di-
mensão que vai dar uma grande dignida-
de à entrada e saída por Frádegas, tanto
mais que temos aqui a entrada para o mos-
teiro de São Bento, para o MIEC e portan-
to é importante dar esta dignidade a esta
zona para que seja convidativo entrar em
Santo Tirso”, rematou Alberto Costa.

O aproveitamento de período de féri-
as escolares vai permitir “acelerar o progres-
so das obras”, estando a sua conclusão
prevista para dezembro deste ano. De for-
ma a criar o menor constrangimento pos-
sível à circulação automóvel, todos os des-
vios estarão devidamente assinalados. |||||

SANTO TIRSO | OBRAS

O espírito e a vontade
que animava os cora-
listas era superior
ao cansaço esperado.

“É uma rotunda de uma enorme dimensão que
vai dar uma grande dignidade à
entrada e saída [da cidade] por Frádegas”
ALBERTO COSTA, PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO



18 | ENTRE MARGENS | 27 JUNHO 2019

DESPORTO

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Neste verão, a praia esteve aqui bem
perto. Pelo terceiro ano consecutivo,
a praceta das Fontainhas encheu-se
de areia, foi circundada de bancadas
e pontuada por redes para acolher
mais um ‘Aves Beach Volley’.

O evento organizado pela Asso-
ciação Avense (AA-78) tem-se rapida-
mente tornado um marco do calen-
dário da estação estival não só na
Vila das Aves, como no calendário des-
portivo do concelho e da região. Du-
rante dez dias, o extenso programa
do ‘Aves Beach Volley’ balança entre
a competição mais séria, com a pre-
sença de alguns dos melhores exe-
cutantes da modalidade a nível naci-
onal, e o convívio desportivo salutar

Verão de
vólei para
mim,
para ti,
para todos
TERCEIRA EDIÇÃO DO ‘AVES BEACH VOLLEY’
VOLTOU A ERGUER O AREAL NAS FONTAINHAS PARA
DEZ DIAS DE DESPORTO, AMIZADE E ESPETÁCULO.

queríamos era que os participantes
viessem em força e mal abriram as ins-
crições praticamente esgotaram de
seguida”, revela o dirigente associativo.

Nos tempos que correm o volei-
bol é uma febre em Vila das Aves ao
que não é alheio o sucesso desporti-
vo da secção de voleibol feminino do
CD Aves que espalha as sementes
da modalidade durante todo o ano,
culminando nesta festa de final de
temporada no areal das Fontainhas.

Parceira da organização, a câmara
municipal de Santo Tirso, pela voz da
vereadora do desporto Ana Maria
Ferreira, assinala que o ‘Aves Beach
Volley’ tem dois fatores muito rele-
vantes para a autarquia tirsense.

“É um evento diferente que con-
segue dinamizar um conjunto de as-
sociações, um conjunto de pais e fi-
lhos, pessoas do interior do concelho
de Santo Tirso e fora, e dinamiza tam-
bém este centro de Vila das Aves”,
explica a vereadora. Tudo isto, para
além de se focar numa modalidade
que não é o futebol.

“Todas elas são importantes e no
seu conjunto enriquecem o panorama
desportivo. É muito importante o atle-
tismo, o andebol, o basquetebol, o té-
nis, a ginástica e é isso que temos que
implementar nos nossos alunos”, con-
clui Ana Maria Ferreira destacando
o crescente papel do voleibol sobretu-
do no âmbito do desporto feminino.

A transformação da praceta das
Fontainhas, segundo o presidente da
junta de freguesia, Joaquim Faria, só
evidencia a característica “multidisci-
plinar” do espaço. “Conseguimos fa-
zer desta praça o que quisermos. Te-
mos aqui o vólei, vamos ter depois o
São João e portanto esta praça tem
muita potencialidade para acolher
qualquer atividade”, sublinha o
autarca local.

Uma organização deste tipo, de
grande envergadura só é possível
“com o esforço e o trabalho da asso-
ciação avense” mas também “com o
apoio dos comerciantes”, acrescenta
Joaquim Faria.

Aliás, Ana Maria Ferreira deixa elo-
gios à organização da Associação
Avense e destaca que “cada vez mais
a câmara é uma parceira na organi-
zação” porque entende que “não é
propriamente a missão de uma autar-
quia a organização de eventos.”

“Quando uma associação nos
chega devidamente organizada com
eventos que marcam a diferença o
apoio da câmara é imprescindível. O
que queremos é alguém que dê o
primeiro passo e a câmara estará cá
para patrocinar”, remata a vereadora.

Durante dez dias, a previsão é de
pouco sono para Filipe Pedrosa e os
membros da AA-78. |||||

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

sem olhar a idades ou géneros, nun-
ca esquecendo a vertente lúdica atra-
vés da inclusão do agrupamento de
escolas D. Afonso Henriques e dos
escalões de formação de voleibol do
Desportivo das Aves.

“É um evento para a sociedade.
Não só para os atletas, mas para a
sociedade poder participar”, sintetiza
Filipe Pedrosa, presidente da Associ-
ação Avense. Este ano decidiram res-
ponder ao apelo dos participantes e
trazer a areia uma semana mais cedo
e disponibilizar o espaço para que
pudessem treinar.

O sucesso do evento em apenas
três edições mede-se velocidade com
que as inscrições se esgotaram. “O que

AVES BEACH VOLLEY

Queríamos que os
participantes
viessem em força e
mal abriram as
inscrições prati-
camente esgotaram
de seguida”.
FILIPE PEDROSA, PRESIDENTE
DA ASSOCIAÇÃO AVENSE

“

FOTOS: AA/78
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Fazer a festa do futebol. O Torneio de
Escolinhas de Ringe é à 13ª edição
um marco no calendário desportivo,
sendo um dos maiores eventos do
concelho juntando e crianças e jovens
em representação de equipas dos
quatro cantos do país em Santo Tirso.

A maior novidade para a edição
2019 é a transferência da competi-
ção para o Parque Urbano Sara Mo-
reira, uma vez que o relvado do Está-
dio Clube Desportivo das Aves está
em manutenção com vista à próxima
época desportiva.

No próximo dia 7 de julho serão
mais de 750 pequenos craques, cer-
ca de 650 meninos dos 3 aos 12
anos e 98 atletas femininas até aos
18 anos, que lutarão pela vitória nos
diversos escalões competitivos que
somados fazem o extraordinário nú-
mero de 120 partidas de futebol dis-
putas num só dia.

Para além dos objetivos desporti-
vos, na base do torneio de Ringe está
a vertente pedagógica e social que o
convívio entre atletas que praticam a
mesma modalidade proporciona.

Craques do futuro
com passagem
garantida pelo
Torneio de Ringe
DÉCIMA TERCEIRA EDIÇÃO DO TORNEIO DE ESCOLINHAS
DE RINGE VAI RECEBER CERCA DE 750 JOVENS ATLETAS E
120 JOGOS NUM SÓ DIA DE COMPETIÇÃO QUE
ESTE ANO SE MUDA PARA O PARQUE SARA MOREIRA.
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Um plantel que ainda é uma tela em bran-
co. Depois de garantir a manutenção
atempadamente na época transata e de
ter assegurado a continuidade de Augus-
to Inácio aos comandos da equipa bem
antes do término do campeonato, o Des-
portivo das Aves regressou das férias de
verão com muitas dúvidas, muitos bura-
cos para suprir e a certeza de que o con-
junto que este ano competirá na Liga NOS
será substancialmente diferente ao da
temporada anterior.

Até ao momento em termos oficiais
estão confirmadas as chegadas de três
reforços. Afonso Figueiredo, lateral es-
querdo de 26 anos ex-Rio Ave assinou
por três temporadas pelo clube avense e

CD AVES | PRÉ-ÉPOCA

Trabalhos
iniciam-se com
muito por fazer
EQUIPA REGRESSOU DE FÉRIAS ESTA SEMANA COM
A CERTEZA DE MUITAS SAÍDAS E MUITOS
BURACOS NO PLANTEL AINDA POR SUPRIR.

O Torneio Internacional de Esco-
linhas de Ringe/Casa dos Reclamos
– Vilas das Aves é organizado pela
Associação de Moradores do Com-
plexo Habitacional de Ringe, mas as-
sume uma dimensão que vai muito
além da esfera desta coletividade.

Esta associação local consegue
juntar à sua volta um enorme grupo
de pessoas que trabalham meses a
fio, a troco de nada e dão as mãos
para que no dia 7 de julho centenas
de crianças vivam um dia feliz, a faze-
rem o que realmente mais gostam:
jogar futebol. |||||

FUTEBOL | TORNEIO DE RINGE

junta-se ao extremo iraniano Mehrdad
Mohammadi, 25 anos, e a Mohamed
Touré que ingressa no clube vindo do
campeonato de Portugal.

Saídas essas foram muitas e importan-
tes. Mama Baldé terminou o período de
empréstimo e regressou ao Sporting que
está a tentar vender o internacional gui-
neense. Também Derley e Vítor Gomes
estão de saída. Duas pedras fundamentais
dos sucessos das duas últimas tempora-
das vão rumar a outras paragens depois
da rescisão do avançado brasileiro e do
término do vínculo do centrocampista.

Cartas fora do baralho são também
os laterais Rodrigo Soares e Vítor Costa,
o central Jorge Fellipe, Braga e o guarda-
redes André Ferreira.

Augusto Inácio tinha afirmado em
conferência de imprensa, no final da épo-
ca passada, que o Desportivo das Aves
não necessitava de gastar o mesmo para
fazer uma época mais tranquila. Aliás, o
técnico tinha avisada que o plantel seria
potencialmente mais curto dando opor-
tunidade dos jovens sub-23 mais facil-
mente fazerem parte das soluções nos
jogos de campeonato.

Entretanto, o CD Aves anunciou o calen-
dário de jogos particulares a disputar na
pré-época. A 6 de julho o Desportivo
defronta o Chaves e a 10 o Vitória de
Guimarães. Com estágio no Luso, os aven-
ses realizam na localidade beirã quatro
partidas, dia 13 o Tondela, dia 16 o RD
Águeda, dia 18 o Anadia FC e dia 20 a
Académica de Coimbra. Para terminar o
Aves recebe no seu estádio dia 24 o
Famalicão e dia 27 o Gil Vicente. |||||

ÑA IMAGEM,
DERLEY, BALDÉ E
VITOR COSTA DE
SAÍDA DO CLUBE,
ABRAÇADOS A
MIGUEL TAVARES,
SUB-23 QUE
SUBIRÁ À EQUIPA
PRINCIPAL
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Um sorteio infeliz condicionou um
resultado final que acabou por ser
meritório. A seleção nacional de Fut-
sal Síndrome de Down teve o infortú-
nio que ficar no grupo com aquelas
que eram duas das favoritas à con-
quista do troféu, o Brasil e a Argenti-
na, o que dificultou o percurso de
chegada às fases decisivas da prova.

A participar na segunda edição do
campeonato do mundo da modalida-
de, depois da estreia em 2017 em Vi-
seu, a seleção portuguesa iniciou a pro-
va com um empate a uma bola diante
do Chile. Os lusos até marcaram pri-

Seleção das quinas regressa
do Brasil com 5º lugar
CAMPEONATO DO MUNDO DISPUTADO EM RIBEIRÃO PRETO COROOU A FORMAÇÃO
ANFITRIÃ COMO CAMPEÃ. EQUIPAS DAS QUINAS TERMINOU NA QUINTA POSIÇÃO.

meiro, mas o desacerto na fi-nalização
deixou a oportunidade para os sul-
americanos igualarem o marcador.

Se o empate com o Chile não aju-
dava às aspirações, também não dei-
tava tudo a perder, contudo a seleção
nacional viu-se afastada das grandes
decisões com as derrotas perante o
Brasil e a Argentina. Frente à albiceles-
te, Portugal saiu derrotado por 4-2.
Já com os Brasil o resultado final fi-
xou-se nos 8-5.

Relegada para aluta pelo quinto
lugar, a formação das quinas não bai-
xou os braços e bateu o Peru por 7-3
após uma enorme segunda parte, já
que a partida foi para o intervalo em-
patada a três. A fechar a competição,
no jogo de atribuição do quinto lu-
gar, Portugal bateu o Chile por 9-2
com assinados por Daniel Maia (4),
Nélson Silva (2), César Morais, Ricar-
do Pires e Hélder Ornelas.

Para o selecionador nacional, Pedro
Silva, a equipa portuguesa foi “com a
expectativa de arrecadar um lugar no
pódio. Contudo, integramos o grupo
do Brasil e Argentina, que têm um
campo de recrutamento de jogado-
res muito alargado. Comprovaram em
competição que são, na atualidade,
as seleções que se encontram num

patamar competitivo superior.”
“Alcançamos um honroso e digni-

ficante 5º lugar”, rematou o técnico.
Na final, o Brasil bateu a Argentina
por 7-5, sagrando-se campeã do
mundo e sucedendo à Itália que com-
pletou o pódio depois de bater o
México por 3-1.

André Mesquita, utente da CAID,
voltou a integrar a comitiva da seleção
nacional que se deslocou à América
do Sul. Em conversa com o Entre Mar-
gens, o guarda-redes titular da equi-
pa das quinas diz que “o ambiente
em Ribeirão Preto foi fantástico”, por-
que houve “muita integração das
equipas com a comunidade.”

O atleta avense confessa que, de-
pois da vitória no europeu de Itália
no ano passado, “o objetivo era ven-
cer o mundial.” Contudo, “o azar que
ditou o sorteio não conseguimos,
mas o quinto lugar já foi bom.”

O projeto da seleção nacional de
futsal síndrome Down tem pouco mais
de dois e os resultados desportivos
têm sido espetaculares. “Estamos a
construir a seleção. Durante este tem-
po procuramos mostrar à nossa co-
munidade e às nossas instituições o
nosso valor. É para continuar!”, subli-
nha André Mesquita. |||||

200 seniores no
primeiro
campeonato
concelhio de boccia
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Cuidar do físico e estimular a mente
através da socialização. O pavilhão
municipal recebeu no passado dia
17 de junho a primeira edição do
campeonato concelhio de boccia sé-
nior que juntou cerca de 200 par-
ticipantes e representação de nove
IPSS do concelho onde está imple-
mentada a modalidade.

Segundo Alberto Costa, presi-
dente da câmara municipal, “esta é
uma atividade de extrema impor-
tância do ponto de vista da saúde
e do posto de vista social”, uma vez
que é “fácil de aprender, que pode
ser praticada por toda a gente, com
ou sem limitação física, sendo, por
isso, o desporto ideal para ser dina-
mizado em instituições que acolhem
idosos e onde existem pessoas com
diferentes tipos de limitações físi-
cas e intelectuais”.

Esta iniciativa insere-se una es-
tratégia mais global de promoção do
desporto inclusivo que se vai rami-
ficando um pouco por todo o con-
celho, cuja mensagem é muito sim-

ples: “não deixar ninguém de fora,
socialmente, da área do desporto.”

O presidente realçou ainda que
neste campeonato “não há vence-
dores, nem vencidos. São todos ven-
cedores.” O município pretende que
a modalidade “vá evoluindo ao lon-
go do tempo”, que os praticantes se
sintam “motivados” e vão “desenvol-
vendo estratégias mentais para atin-
gir o maior número de pontos”.

O programa de boccia sénior foi
lançado em 2018 e prevê a reali-
zação de uma a duas aulas por se-
mana em nove IPSS do concelho,
nomeadamente S. Tiago - Associa-
ção Solidariedade Social Areias; Lar
Familiar Tranquilidade; Associação
Solidariedade Humanitária Monte
Córdova; Associação do Infantário
de S. Tomé de Negrelos; Associa-
ção de Solidariedade Social S. Tiago
de Rebordões – ASSTIR; CASATIR -
Centro de Ação Social de Acolhi-
mento à Terceira Idade de Roriz; Ir-
mandade Santa Casa Misericórdia
Santo Tirso; Centro Social e Paroqui-
al de Santa Cristina do Couto; Cen-
tro Social e Paroquial de Vilarinho. |||||

INICIATIVA JUNTOU PRATICANTES DA MODALIDADE DAS
INSTITUIÇÕES DE SOLIDARIEDADE DO CONCELHO
INSERIDOS NO PROGRAMA QUE TEVE INÍCIO EM 2018

MUNICÍPIO | BOCCIA

FUTSAL | SÍNDROME DOWN



ENTRE MARGENS | 27 JUNHO 2019 | 21

Armindo Araújo bisa
e conquista Rali
de Castelo Branco

Armindo Araújo e Luís Ramalho ini-
ciaram a fase de asfalto do campeo-
nato de Portugal de ralis com uma
excelente vitória no Rali de Castelo
Branco, repetindo assim o resultado
alcançado na derradeira prova em
pisos de terra, o Rali de Portugal.
Num rali muito rápido e extremamente

VITÓRIA NA ETAPA DE ESTREIA DA FASE DE ASFALTO
DO NACIONAL DE RALIS APROXIMA PILOTO
TIRSENSE DA LIDERANÇA DO CAMPEONATO.

AUTOMOBILISMO

to intensa e nas duas especiais se-
guintes decidimos atacar e tirar parti-
do das afinações que idealizamos
para as partes mais sujas destas clas-
sificativas”, começou por dizer Armin-
do Araújo não podia deixar de des-
tacar o trabalho que toda a equipa
tem realizado desde a estreia do
Hyundai para se mostrar cada vez
mais competitivo.

“Toda a equipa tem feito um tra-
balho árduo para conseguirmos es-
tar sempre na luta pelas vitórias e isso
vai trazendo os seus frutos. Desde o
início da temporada que temos mos-
trado um andamento forte e era im-
portante entrar nesta fase com uma
vitória. Foi um resultado que nos deixa
muito satisfeitos e obviamente
motivador para continuarmos na per-
seguição da revalidação do título”,
acrescentou o campeão nacional.

A próxima prova do Campeonato
de Portugal de Ralis é o Rali Vinho
Madeira, entre 1 e 3 de Agosto. Ar-
mindo Araújo é segundo na geral
do campeonato com um score de
87.44, atrás de Ricardo Teodósio que
lidera com 109.18 e à frente de Bru-
no Magalhães com 65 e Miguel
Barbosa com 56.82. ||||||

bem disputado, a dupla do Hyundai
i20 R5 dominou da primeira à últi-
ma especial de classificação e garantiu
um resultado que permite encurtar a
diferença para a liderança, numa al-
tura em que ainda tem menos uma
prova disputada que os primeiros
classificados do campeonato.

“Fizemos um excelente rali, con-
seguimos vencer a primeira prova em
pisos de asfalto da temporada e cum-
prir, em absoluto, os nossos objetivos.
Até à sétima especial a luta, com os
nossos principais adversários, foi mui-

Fizemos um excelente rali, conseguimos
vencer a primeira prova da temporada
em pisos de asfalto e cumprir,
em absoluto, os nossos objetivos”.

“

A DUPLA DO
HYUNDAI I20 R5

DOMINOU DA
PRIMEIRA À ÚLTIMA

ESPECIAL

ARMINDO ARAÚJO
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Conan Osíris é
cabeça de cartaz das
Festas de São Bento
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SANTO TIRSO | FESTAS DE SÃO BENTO

os extratos sociais e todas as franjas
de idade.”

Para além da vertente profana das
celebrações de São Bento, o autarca
lembra que as festas são em nome
de um santo e que a componente
religiosa não foi esquecida, bem pelo
contrário, existindo “uma articulação
mais próxima” com a Igreja.

Novidade maior para a edição des-
te ano está a inclusão de um sambó-
dromo junto à câmara municipal que
coincide com a celebração dos 30 anos
de geminação com a cidade brasileira
de Nova Friburgo que vai estar presen-
te em Santo Tirso com uma comitiva
integrada pelo prefeito Renato Bravo,
o presidente da câmara Alexandre
Cruz e representantes da igreja e do
mundo empresarial que participarão no
tradicional desfile das associações.

O fogo de artifício piromusical
deixará os paços do concelho e será
realizado na fachada do Museu en-
quanto que a Igreja Matriz voltará a
estar iluminada durante as festas.

Alberto Costa confessa que “co-
meça a ser difícil superar as expecta-
tivas dos anos anteriores”, mas que
tal só é possível devido à equipa que
está por trás da organização e dos
voluntários que, “de forma desinte-
ressada, permitem que as festas se
façam com esta qualidade.”

Segundo o edil tirsense, “a ciência
é pouca. Continuar a ouvir as pessoas,
perceber o que querem e ir ao encon-
tro das suas expectativas e desejos.” |||||
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Conan Osíris será o nome principal
que subirá ao palco na noite de 10
de julho que antecede o feriado mu-
nicipal. O artista, que ganhou noto-
riedade nacional com a vitória no fes-
tival da canção deste ano, será ante-
cedido pelo tirsense Dan Riverman
na “noitada” do santo padroeiro da
cidade.

O restante cartaz do palco principal
fica completo com as presenças confir-
madas de o icónico entertainer Her-
man José (dia 11, em substituição do
anunciado Zé Amaro devido a doen-
ça), Deejay Telio (dia 12) e os lendá-
rios GNR (3 de julho). O dia 14 fica
dedicado ao fado de Fábia Rebordão.

A animação das Festas de São Ben-
to até pode começar com os concer-
tos na praça 25 de abril, mas a noite
essa prolonga-se madrugada den-

tro com o Há Baile no Largo onde
os DJs Richard Jay, Los Bravos,
Miguel Simões e Viktor Soul vão
levar as melhores batidas até ao

largo Coronel Baptista Co-
elho, entre 10 e 13 de
julho respetivamente.

Em conversa com os
jornalistas no final da
apresentação do car-
taz, Alberto Costa, pre-

sidente da câmara de
Santo Tirso, destacou que as

escolhas foram feitas numa
lógica de “intergeracionalida-
de”, ou seja, “tentar que as fes-
tas sejam diversificadas, ino-
vadoras e que atinjam todos

HERMAN JOSÉ E, EM CIMA, CONAN
OSÍRIS NO FESTIVAL DA EUROVISÃO
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